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O presente relatório remete para o trabalho desenvolvido no âmbito da disciplina Prática de 
Ensino Supervisionada do 2º ano do curso de Mestrado em Ensino da Música da Universidade 
de Aveiro. Tem como objetivo principal constituir-se numa reflexão crítica sobre a prática 
educativa, estando dividido em duas partes. A primeira remete ao projeto de investigação, que 
esclarece de que forma a introdução da disciplina de música de câmara, nomeadamente nos 
primeiros graus do Curso Básico de Música em Regime Supletivo e Articulado, pode ajudar no 
incremento da motivação dos alunos na aprendizagem do violino. Pretende igualmente 
perceber, que interferência é que a inserção da mesma pode ter no desenvolvimento e a 
efetivação de uma boa aprendizagem do instrumento. Neste sentido, foi delineado e 
implementado um projeto de investigação que visou recolher informações relativas à forma 
como os alunos se relacionam com o seu instrumento, o que os motiva a estudar para melhorar 
aspetos técnicos, bem como, se sentem motivados a participar em atividades extra curriculares 
que envolvam a aprendizagem e performance do instrumento. Por outro lado, verificou-se se 
existiam alterações significativas nesses elementos face à existência da disciplina bem como 
momentos de ensaios para a mesma sem a presença do professor de instrumento, propondo a 
existência da resolução de problemas por parte dos alunos num trabalho conjunto e com o 
objetivo final de apresentar um conjunto de peças ensaiadas e trabalhadas em aula num 
momento de audição/concerto.  
No sentido de obter dados que elucidassem esta investigação, foram delineadas ferramentas 
como um inquérito por entrevista, que avaliou as respostas de um número limitado de 
participantes, e um diário de bordo referente ao desenvolvimento dos ensaios e aulas de música 
de câmara. Existiram dois momentos de obtenção de dados por meio de entrevista. O estudo 
remetia-se a alunos do ensino básico de música em regime supletivo e articulado de violino, 
pelo qual me foram atribuídos dois participantes do 3º e 4º graus, um de regime supletivo e 
outro de articulado. Foi possível verificar, através da análise dos dados obtidos, que a inserção 
da prática de música de câmara em modo acompanhado ou não acompanhado por um 
professor, é de grande importância na aprendizagem dos alunos do ensino básico de música. 
Os alunos sentem-se mais motivados nas aulas e no estudo em casa, assim como mais 
interessados e autónomos no seu estudo e resolução de problemas técnicos ligados à 
aprendizagem do instrumento. Os alunos empenharam-se na preparação para o concerto tendo 
utilizado posteriormente os conceitos retidos nesta experiência nas aulas individuais de 
instrumento, como me foi relatado pelo professor de violino dos participantes. Pelo que, a 
prática da disciplina potencia o desempenho performativo. Pela análise dos resultados, ainda 
que não tenha sido possível a participação de muitos alunos, foi possível ainda mostrar que a 
introdução à disciplina assim como a preparação para o concerto final, relevou-se importante na 
aprendizagem dos participantes, ainda o facto de que deve existir o cuidado, por parte do 
docente, em veicular informação neste sentido de motivar os alunos para o interesse pelo 
instrumento, bem como o reiterar de uma preocupação constante, face à resolução de questões 
inerentes à prática performativa, tais como o estudo em casa, resolução de problemas técnicos 
e um estudo autónomo por parte do aluno. Estes fatores permitem desenvolver uma prática 
saudável do instrumento, e uma boa aprendizagem. Caso contrário, a aprendizagem será 
comprometida. 
A segunda parte deste relatório incide na observação e reflexão sobre o contexto onde decorreu 
a componente Prática de Ensino. 
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This report refers to the work carried out within the scope of the discipline Prática de Ensino 
Supervisionada of the 2nd year of the Master course in Teaching of Music of the "Universidade 
de Aveiro". Its main objective is to constitute a critical reflection on the educational practice, 
being divided in two parts. The first one refers to the research project, which explains how the 
introduction of the chamber music discipline, especially in the first stages of vocational 
education, can help increase students' motivation to learn the violin. It also intends to perceive 
what interference the insertion of the same can have in the development and the effectiveness of 
a good learning of the instrument. In this sense, a research project was designed and 
implemented to gather information about how students relate to their instrument, which motivates 
them to study in order to improve technical aspects, and also feel motivated to participate in 
extra activities curricular activities involving learning and performance of the instrument. On the 
other hand, it was verified if there were significant changes in these elements in relation to the 
existence of the discipline as well as moments of tests for the same without the presence of the 
teacher of instrument, proposing the existence of problem solving by the students in a joint work 
and with the final objective of presenting a set of pieces rehearsed and worked in class at a 
moment of listening. In order to obtain data that elucidated our research, we chose a tool, an 
interview survey, which evaluated the responses of a limited number of participants. There were 
two moments of obtaining data through an interview. The study was addressed to violin primary 
school students, through which I was assigned two participants in the 3rd and 4th grades of the 
vocational teaching of the violin instrument. It was possible to verify, through the analysis of the 
data obtained, that the insertion of the practice of chamber music, accompanied or not by a 
teacher, was of great importance in the students' learning. Students feel more motivated in class 
and in the study at home, as well as more interested and autonomous in their study and 
resolution of technical problems related to the learning of the instrument. 
The students engaged in the preparation for the concert and later used the concepts retained in 
this experience in the individual lessons of the instrument, as I was told by the violin teacher of 
the participants. Therefore, the practice of the discipline enhances performative execution. 
Through the analysis of the results, it was also possible to show that the introduction to the 
discipline as well as the preparation for the final concert was important in the participants' 
learning. It is necessary a special care, on the part of the teacher, to convey information in a way 
that motivates the students to the taste of the instrument, as well as to the reiteration of a 
constant concern, in relation to the resolution of issues inherent to performative practice, such as 
study at home, solving technical problems and independent study by the student, etc. These 
factors allow the students to develop a healthy instrument practice, and good learning. 
Otherwise, learning will be compromised.  
The second part of this report focuses on the observation and reflection on the context in which 
the Teaching Practice component took place. 
 
  
  
  
  
 
Índice 
Índice ........................................................................................................................................................... 15 
Índice de Imagens/Tabelas .......................................................................................................................... 17 
Abreviaturas ............................................................................................................................................. 19 
Preâmbulo ................................................................................................................................................ 21 
Parte I- Projeto de Investigação ................................................................................................................... 25 
I. Introdução ......................................................................................................................................... 27 
II. Contextualização Teórica .............................................................................................................. 29 
a. Motivação...................................................................................................................................... 29 
b. Música de Câmara ......................................................................................................................... 34 
III. Construção e Implementação do Projeto de Investigação ............................................................ 37 
a. Objetivos ....................................................................................................................................... 37 
b. Metodologia e procedimentos ....................................................................................................... 38 
IV. Obtenção de dados ........................................................................................................................ 45 
a. Entrevistas ..................................................................................................................................... 45 
b. Ensaios .......................................................................................................................................... 47 
c. Diário de Bordo:............................................................................................................................ 48 
V. Interpretação, apresentação e discussão dos resultados ................................................................ 55 
a. Interpretação das entrevistas ......................................................................................................... 55 
b. Resultados ..................................................................................................................................... 57 
c. Discussão ...................................................................................................................................... 59 
VI. Conclusão ...................................................................................................................................... 63 
Parte II- Relatório de Prática de Ensino ...................................................................................................... 65 
I. Introdução ......................................................................................................................................... 67 
II. Contextualização: descrição e caracterização da instituição de acolhimento ............................... 69 
a. Descrição da comunidade educativa ............................................................................................. 70 
b. Descrição do programa curricular na sua articulação com o projeto de escola vigente ............... 71 
c. Caracterização do professor cooperante ....................................................................................... 73 
  
d. Oferta educativa da instituição ...................................................................................................... 74 
III. Objetivos Gerais e Específico no âmbito da disciplina de violino ............................................... 75 
a. 3.º Ciclo do Ensino Básico- 7º ano/3º grau ................................................................................... 75 
b. 3º Ciclo do Ensino Básico- 8º ano/4º grau .................................................................................... 76 
c. Caracterização da Turma .............................................................................................................. 77 
IV. Objetivos e metodologia ............................................................................................................... 79 
a. Definição do Plano Anual de Formação do Aluno de PES........................................................... 79 
b. Descrição dos objetivos gerais do Plano Anual de Formação do Aluno em PES ........................ 80 
c. Descrição da metodologia de ensino-aprendizagem utilizada ...................................................... 80 
V. Planificações e Relatórios de cada aula coadjuvada e assistida .................................................... 83 
a. Participante 1................................................................................................................................. 83 
b. Participante 2............................................................................................................................... 104 
VI. Relatórios das atividades organizadas......................................................................................... 129 
a. Aula coletiva (3/12/2016) ........................................................................................................... 129 
b. Ensaios de música de câmara para a apresentação do projeto final ............................................ 129 
c. Projeto Final ................................................................................................................................ 131 
VII. Relatório das atividades com participação ativa ......................................................................... 133 
a. Audição – projeto final ............................................................................................................... 133 
b. Palestra (25/03/2017) e (10/04/2027) ......................................................................................... 133 
VIII. Reflexão Final ......................................................................................................................... 135 
XI. Bibliografia ................................................................................................................................. 137 
XII. Anexos ........................................................................................................................................ 141 
Anexo 1 – Declaração de Consentimento Informado ........................................................................ 141 
Anexo 2- Atestado médico do participante 2 ..................................................................................... 144 
Anexo 3- Regulamento Interno .......................................................................................................... 145 
Anexo 4- Cartaz da Aula Coletiva (Atividade Organizada) ............................................................... 196 
Anexo 5- Programa da Aula Coletiva (Atividade Organizada) ......................................................... 197 
Anexo 6 – Palestra .............................................................................................................................. 200 
Anexo 7- Plano Anual de Formação do Aluno em Prática de Ensino Supervisionada ...................... 202 
  
Anexo 8- Folhas de presença .............................................................................................................. 204 
Anexo 9- Entrevistas 1 ....................................................................................................................... 208 
a. Participante 1 Entrevista 1 .............................................................................................................. 208 
b. Participante 2 Entrevista 1 .............................................................................................................. 211 
Anexo 10- Entrevistas 2 ..................................................................................................................... 214 
a. Participante 1 Entrevista 2 .............................................................................................................. 214 
b. Participante 2 Entrevista 2 .............................................................................................................. 216 
Anexo 11- Partituras ........................................................................................................................... 219 
a. Duo nº1 de F. Mazas, Op.38 ........................................................................................................... 219 
(1º andamento) .................................................................................................................................... 219 
(2º andamento) .................................................................................................................................... 221 
b. Trios faciles Nº1 de Jos. Bloch, Op. 34 (1º andamento)................................................................. 223 
 
 
Índice de Imagens/Tabelas 
Imagem 1- Pirâmide da Teoria das Necessidades de Maslow. Fonte: Robbins, 2002 ........ 29 
Imagem 2 - Academia de Música de Paços de Brandão ...................................................... 69 
 
Tabela 1- Plano de Estudo do Curso Básico de Música em Regime Supletivo e Articulado (Academia de 
Música de Paços de Brandão) .............................................................................................. 39 
Tabela 2- Planificação do 1º ensaio (Diário de Bordo) ....................................................... 48 
Tabela 3- Planificação do 2º ensaio (Diário de Bordo) ....................................................... 50 
Tabela 4- Planificação do 3º ensaio (Diário de Bordo) ....................................................... 51 
Tabela 5- Planificação do 4º ensaio (Diário de Bordo) ....................................................... 53 
Tabela 6- Participante 1 (antes e depois) ............................................................................. 59 
Tabela 7- Participante 2 (antes e depois) ............................................................................. 60 
18 
 
  
19 
 
Abreviaturas 
 
AMPB- Academia de Música de Paços de Brandão 
PES- Prática de Ensino Supervisionada 
Nº- Número 
Op.- Opus 
M- Maior 
m- Menor 
b- Bemol 
#- Sustenido 
  
20 
 
 
  
21 
 
Preâmbulo 
 
O meu interesse por abordar o tema “A música de câmara como ferramenta 
motivacional no desenvolvimento da aprendizagem do violino” remete-se à minha própria 
educação musical e gosto pessoal pela música em conjunto, em particular pela música de 
câmara. Durante a minha educação musical e aprendizagem do violino, que teve lugar na 
Academia de Música de Espinho, tive a oportunidade de aprender a trabalhar em música de 
câmara, em vez de orquestra, como indicado na altura pelo programa curricular da escola, 
pelo simples motivo de escassez de instrumentistas de cordas. Desta forma, e para meu 
agrado pessoal, trabalhei em formações como quarteto e trio de cordas, sendo que esta 
experiência me deixou muito mais motivada em relação à prática do violino. Os resultados 
foram visíveis também ao nível do estudo do instrumento em casa, que até então era 
escasso e com pouca concentração para resolver possíveis problemas técnicos que possuía. 
A partir daqui, a minha participação em atividades relacionadas com o violino tornou-se 
muito mais ativa, melhorando também a concentração nas aulas. 
A área da música de câmara compreende um vasto repertório musical destinado à 
interpretação por pequenos grupos de intérpretes instrumentistas, corais ou mistos. 
Excluindo desta lista o clássico duo entre violino e piano, que é vulgarmente utilizado nas 
escolas de música, nas aulas de instrumento individuais. Tratando-se de um momento onde 
o aluno é regularmente acompanhado por um pianista nas suas apresentações. Excluindo 
também as práticas de conjunto que integram a disciplina de classe de conjunto oferecidas 
normalmente pelo currículo das escolas: coro e orquestra. Existe um grande número de 
possíveis formações para a prática de música de câmara. Sendo esta a denominação 
utilizada para grupos até dez elementos, ou eventualmente substituída por “orquestra de 
câmara” ou “ensemble”, possibilita a criação de música com instrumentos diferentes, da 
mesma família ou até com o mesmo instrumento, interpretando cada um uma única voz, 
como quarteto de cordas (1º violino, 2º violino, viola d’arco e violoncelo), trio clássico 
(violino, violoncelo e piano), octeto (quarteto de cordas, contrabaixo, fagote, clarinete, 
trompa), etc. 
Inicialmente criada para facilitar a performance musical em locais com espaços 
pequenos, de modo a substituir uma grande orquestra em eventos reais, a prática da música 
de câmara engloba também o conceito da criação musical entre os intérpretes, que 
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pressupõe como resultado um conjunto de ideias musicais em que todos os participantes do 
grupo se manifestam. Para que isso aconteça são necessários momentos de trabalho 
primeiramente individuais, onde cada intérprete estuda e inicia o seu pensamento musical, 
para que, seguidamente seja possível um trabalho em conjunto. Neste contexto é necessário 
que exista uma troca de ideias entre todos, relativamente à música que pretendem criar, 
onde surgem também alterações técnicas, de articulação e de envolvências pessoais que 
levam à concretização da performance pretendida. Penso que a grande vantagem da música 
de câmara nesta situação estará na exposição em que coloca os intérpretes. Aquando da 
participação num grupo de música de câmara, embora também exista em vertentes como 
na orquestra (manifestando-se mais nos instrumentos de sopro), cada instrumentista de 
corda (neste caso violino) possui uma parte individual onde é depois, somada às partes 
individuais dos outros intérpretes. Assim sendo, a qualidade e a lógica musical depende de 
cada elemento do grupo sendo necessária, como a nível individual, concentração e 
preparação tanto para uma simples aula como para um concerto dos participantes neste tipo 
de formação. Outra diferença é a envolvência dos músicos num grupo de música de 
câmara, onde se torna necessário um momento de ensaio entre os colegas do grupo, 
principalmente na preparação de uma apresentação, com o fim de resolverem questões 
musicais e técnicas, além do individual, para melhorar o que pode ser referido em aula com 
o professor. Numa orquestra, os ensaios são sempre dirigidos e ensaiados pelo maestro, 
não existindo neste caso, um momento entre colegas existindo troca de ideias. 
Segundo o Decreto de Lei n.º 107/2012 de 30 de Julho, a disciplina de classe de 
conjunto integra as seguintes práticas de ensino: orquestra, coro e música de câmara. 
Sendo que, na realidade, música de conjunto como coro e/ou orquestra, são vertentes 
educacionais que se mantêm presentes nas componentes curriculares dos primeiros graus 
de aprendizagem de um instrumento, na maioria das escolas no curso básico de música, o 
mesmo não sucede com a vertente de música de câmara, sendo que muitas vezes nem 
sequer é contemplada no projeto educativo das escolas durante o curso básico de música. 
Isto é o que sucede no caso da Academia de Música de Paços de Brandão, entre muitas 
outras.
1
 
                                                 
1
 Todas as informações recolhidas no âmbito do Projeto Educativo da Academia de Música de Paços de 
Brandão foram cedidas pelo professor Tiago Santos, pelo facto de o documento não estar disponível para 
consulta, visto que se encontra em fase de reformulação. 
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Este meu trabalho surge no âmbito da disciplina de Prática de Ensino 
Supervisionada, tendo sido solicitada a realização de um projeto educativo de investigação 
a aplicar durante a mesma. A Prática de Ensino Supervisionada realizou-se na Academia 
de Música de Paços de Brandão (AMPB) e teve como principal objetivo a minha 
formação, de forma progressiva e orientada, como profissional docente, promotor de um 
ensino de qualidade. 
O documento está dividido em duas secções, sendo que a primeira consiste num 
projeto de investigação que aborda a temática da música de câmara ligada ao incremento 
da motivação do aluno no âmbito da disciplina de violino. São referidos diversos objetivos 
a ter na aprendizagem do instrumento, tais como: a resolução de problemas relacionados 
com a técnica violinística, o interesse na aprendizagem do instrumento e em atividades 
escolares, a aprendizagem do violino fora da sala de aula, colocar os alunos no papel de 
montar um espetáculo, etc. A segunda parte do trabalho é formada pelo relatório da 
componente Prática de Ensino da disciplina de Prática de Ensino Supervisionada. Inicia-se 
com uma contextualização sobre a instituição de acolhimento (Academia de Música de 
Paços de Brandão), do Regulamento Interno e do Projeto Educativo da mesma, dos 
professores e dos alunos. Também se encontram os objetivos gerais e específicos, a 
metodologia, as planificações e relatórios das aulas coadjuvadas e assistidas, os relatórios 
das atividades organizadas e de participação ativa, e uma reflexão final. 
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Parte I- Projeto de Investigação 
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I. Introdução 
 
Nesta primeira parte do presente estudo pretende-se estabelecer um enquadramento 
teórico relativamente aos diversos aspetos focados no projeto educativo. Serão abordadas 
diversas temáticas tais como: a motivação, assim como diferentes teorias da motivação que 
se revelem importantes e estejam relacionadas com o ensino da música (neste caso o 
ensino do violino); música de câmara no ensino e suas vantagens, de modo a que seja 
visível todos os conceitos referidos ao longo da investigação e que se relacionem com a 
implementação do projeto concretizado.  
Seguidamente será possível encontrar todos os passos concretizados na 
implementação do projeto educativo, assim como os objetivos deste projeto, que se focam 
em parâmetros como: resolução de problemas técnicos do violino, o interesse dos alunos 
pela aprendizagem e atividades escolares, concretização de espetáculos organizados pelos 
alunos, aumento do interesse por parte dos alunos no instrumento e atividades relacionadas 
com o mesmo, entre outros. Serão também descritas as metodologias e procedimentos de 
modo a explicitar a forma de implementação efetuada neste projeto como: a descrição dos 
participantes, gestão de escolha das peças executadas, agendamento de ensaios e aulas de 
música de câmara para a apresentação final dos participantes no objetivo de lhes 
proporcionar a experiência do trabalho em conjunto. 
Como ferramenta de obtenção de dados do projeto, foi possível a execução de dois 
inquéritos aos participantes na forma de entrevista, onde foram colocadas questões acerca 
das suas motivações relativamente à prática do violino e também acerca dos hábitos de 
estudo de cada participante. As entrevistas foram agendadas estrategicamente antes da 
implementação do projeto e depois da conclusão do mesmo, de modo a existir tempo 
indeterminado onde ocorre a implementação, sendo assim possível obter dados que 
diferem dos anteriores. Além das entrevistas, foi construído um diário de bordo onde 
registamos informação relativamente aos ensaios/aulas de música de câmara efetuada com 
os participantes, será possível obter dados do projeto implementado, de forma a podermos 
retirar conclusões mais efetivas. 
De seguida serão revelados os resultados da investigação tendo primeiramente uma 
interpretação das respostas às duas entrevistas efetuadas a cada participante, facilitando a 
objetivação dos resultados, tornando-se assim mais claro os resultados obtidos. 
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Para finalizar a primeira parte revela-se os resultados obtidos nesta investigação 
que são seguidamente discutidos de forma a verificar a viabilidade dos mesmos, podendo 
desta forma ser concluída a investigação. 
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II. Contextualização Teórica 
a. Motivação 
Quando se aborda o tema “motivação”, surgem de imediato teorias como a 
pirâmide de Maslow, assim como a discussão entre a distinção paralela de motivação 
intrínseca e extrínseca. Estes dois tipos distinguem-se pela sua origem pelo que pode 
ter origem interna ou externa ao indivíduo. 
Segundo Robbins (2002), a teoria de Maslow, propõe que os fatores de satisfação 
do ser humano se dividem em cinco níveis, dispondo-os em forma de pirâmide, como 
ilustrado na Imagem 1. A base da pirâmide compreende as necessidades de nível baixo, 
que são as necessidades fisiológicas e de segurança, o topo da pirâmide é constituído 
pelas necessidades de nível alto, que representa da procura pela individualização do 
indivíduo como as necessidades sociais, de estima e de autorrealização. À medida que 
um nível de necessidade é obtido, o próximo torna-se dominante.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A motivação é a base de todo o comportamento porque não há comportamento sem 
motivação. Esta é uma energia com força suficiente para ativar o comportamento e levar o 
indivíduo a realizar uma atividade ou ação, pelo que é um fator determinante na 
aprendizagem do aluno (Stern,1981 pp. 490). 
Os fatores motivacionais certificam a perseverança para a continuidade das ações 
que estão a ser praticadas, bem como o nível de desempenho e entrega que os alunos 
dedicam à tarefa (Bzunek, J. A., 2001). 
Imagem 1- Pirâmide da Teoria das Necessidades de Maslow. Fonte: Robbins, 2002 
30 
 
Segundo Ferreira (2011), a motivação dos alunos é de facto um fator muito 
importante na aprendizagem musical, desde já porque essa aprendizagem não é obrigatória, 
sendo uma aprendizagem que advém do interesse dos alunos ou encarregados de educação, 
muitas vezes noutra instituição escolar, dependendo então diretamente da vontade 
(motivação), tanto por parte dos alunos como os encarregados de educação. 
Cada definição de motivação aborda diferentes aspetos que refletem a 
complexidade inerente à relação entre motivação e aprendizagem, focada na origem do 
próprio processo. Assim, distinguem-se dois tipos de motivação: intrínseca e extrínseca. A 
sensação de bem-estar experimentada pelo instrumentista no momento da performance é 
parte inerente da motivação intrínseca; a importância atribuída pelo instrumentista a 
determinados valores utilitários exteriores à realização musical é definida como motivação 
extrínseca (O’Neill, 2002). 
 
i. Motivação Intrínseca 
A motivação intrínseca tem a sua origem no interior do sujeito, sendo o seu 
principal fator a vontade do próprio indivíduo relacionando-se na sua forma de ser, os seus 
interesses ou os seus gostos pessoais. A tarefa em questão é apreciada pelo indivíduo, 
sendo uma motivação constante dependendo unicamente do sujeito e estando diretamente 
ligada à realização do indivíduo. 
Neste caso, todas as decisões relativas ao esforço interno necessário a cada situação 
de aprendizagem advêm da consciência interna do aluno. A motivação intrínseca é definida 
como a realização de uma atividade a partir de satisfações inerentes à mesma e não 
causada por pressões externas ou recompensas (Ryan, 2000). 
Segundo Asmus (1993) e Dweck & Elliott (1983), os resultados de estudos 
científicos sugerem que os alunos intrinsecamente motivados tendem a persistir na 
realização de tarefas. Por oposição, os que são motivados externamente desenvolvem 
autoimagens reforçadas a partir do desempenho das mesmas tarefas. 
Embora a motivação intrínseca seja um importante tipo de motivação, a maioria das 
atividades dos indivíduos são extrinsecamente motivadas.  
Segundo O`Neil (2002), isto acontece especialmente após a infância, onde a 
liberdade de ser intrinsecamente motivado se torna cada vez mais cercada por procuras 
socialmente compensadoras. Nas escolas de música, por exemplo, é uma observação cada 
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vez mais comum entre os professores que a motivação intrínseca dos seus alunos diminui à 
medida que o grau de aprendizagem do instrumento em que se encontram se torna mais 
elevado. Assim, cabe ao professor e à instituição promover atividades que possam 
restabelecer níveis elevados de motivação intrínseca nos alunos. A motivação extrínseca 
existe no momento em que uma atividade se realiza com vista a atingir resultados 
dissociados desta motivação. Por sua vez, quando se cumpre uma atividade, simplesmente, 
pelo gozo que dela provém, estamos perante um caso de motivação intrínseca. 
 
ii. Motivação Extrínseca 
A motivação extrínseca tem origem em fatores externos ao indivíduo. O indivíduo 
produz a tarefa para ser recompensado ou para não ser castigado. Desta forma, a punição 
ou a recompensa torna-se o “combustível” que faz com que o indivíduo produza a tarefa. 
Este tipo de motivação é inconstante, dependendo de fatores externos, deste modo o 
indivíduo não aprecia a tarefa em si, mas sim a recompensa. 
Na motivação extrínseca, o controlo da conduta é decisivamente influenciado pelo 
meio exterior, não sendo os fatores motivacionais inerentes nem ao sujeito nem à tarefa, 
mas simplesmente o resultado da interação entre ambos. A motivação extrínseca é aquela 
em que a pessoa é movida por condições externas a ela, sejam benefícios ou punições, mas 
que a ação por si só não a satisfaça (Pires, 2013). 
Tal como se observa em diferentes áreas profissionais, as pesquisas sobre 
motivação na aprendizagem musical fundamentam-se nas diversas teorias da motivação 
que foram desenvolvidas a partir da aprendizagem em geral (Hallam, 2002). 
 
iii. Teorias da Motivação 
As teorias que mais se têm destacado para a compreensão da motivação na 
aprendizagem musical são: teoria do autoconceito de inteligência; a teoria da expectativa-
valor, a teoria da atribuição, a teoria do fluxo e a teoria da autoeficácia (Hallam, 2002). 
1. Teoria da expetativa-valor 
Segundo Eccles, J. (1983), a teoria expetativa-valor, defende que o sucesso de uma 
determinada tarefa depende diretamente do valor que a pessoa lhe atribui e da expetativa 
que tem de a conseguir realizar. 
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Esta teoria defende que se deve questionar os alunos sobre as suas opiniões em 
relação às tarefas que estão inseridos, tentando perceber assim as suas expetativas, 
fazendo-os compreender o valor que determinada tarefa tem para o seu futuro. 
  O valor dado a uma determinada tarefa, sendo subjetivo, segundo Eccles, J. (1983), 
tem quatro parâmetros: 
 
 O interesse – refere-se à satisfação que o aluno tem em cumprir determinada tarefa. 
 A importância – refere-se a uma força intrínseca que leva o aluno a ter necessidade 
de cumprir uma tarefa para se sentir bem. 
 A utilidade – refere-se à forma como o aluno vê a tarefa como meio de atingir uma 
finalidade. 
 O custo – refere-se ao trabalho ou sacrifícios que o aluno prevê que a tarefa vá dar 
para ser cumprida. 
 
2. Teoria do autoconceito de inteligência 
A teoria do autoconceito de inteligência, desenvolvida por Dweck & Leggett (1988), 
prende-se com a perceção que o aluno desenvolve de si próprio e da sua capacidade de 
aprender e evoluir. Segundo esta teoria, todos os alunos desenvolvem uma de duas 
perceções da sua capacidade de aprender e evoluir, a que se deu o nome de teoria da 
entidade e teoria incremental (Hallam, 2002). 
 
Segundo O`Neil & McPherson (2002), a teoria do autoconceito de inteligência está 
relacionada com a forma como os alunos percebem o conceito de inteligência e de que 
modo essa perceção afeta o processo de aprendizagem. Na teoria incremental, as crianças 
acreditam que a inteligência é uma qualidade maleável, pelo que tendem a orientar-se para 
desenvolver essa qualidade, desenhando “objetivos específicos de aprendizagem”. Na 
teoria da identidade, as crianças acreditam que a inteligência é um traço fixo, pelo que 
tendem a orientar-se para obter avaliações favoráveis desse traço, adotando “objetivos de 
resultado”. A opção por uma destas abordagens tem um impacto direto na motivação 
individual, na compreensão dos resultados obtidos e em todo o progresso do processo de 
ensino-aprendizagem. 
33 
 
3. Teoria de fluxo 
Na teoria de fluxo defende-se que os indivíduos que se entregam de forma total ao 
desempenho de uma determinada atividade e retiram prazer disso, poderão atingir um 
estado de fluxo. Este estado promove sentimentos de total dedicação e realização, que por 
sua vez promovem o desempenho dessa tarefa com mais eficácia (Csikszentmihalyi, 1990). 
Este conceito de fluxo é caracterizado pela necessidade de um enorme depósito de 
concentração pelo indivíduo numa determinada tarefa por esta ser do agrado do mesmo, 
podendo o indivíduo perder a noção do tempo despendido nessa atividade. 
4. Teoria da autoeficácia 
Segundo Bzuneck (2001), a motivação do aluno na teoria da autoeficácia está 
associada à autoavaliação da sua capacidade de realizar tarefas específicas. As pessoas 
com baixo grau de autoeficácia sentem-se inúteis, sem esperança e acreditam que não 
conseguem lidar com as situações que enfrentam, que têm poucas probabilidades de mudá-
las. Por outro lado, as pessoas com alto grau de autoeficácia sentem-se cada vez mais 
motivadas e seguras da sua capacidade de realizar tarefas específicas. Estes são também 
indivíduos que tendem desistir à primeira tentativa menos conseguida, não acreditam que a 
sua atitude poderia ser diferente, que seriam capazes de se controlarem, mudando dessa 
forma o próprio destino. 
Assim, esta teoria defende que o aumento da capacidade de realização do individuo 
influi drasticamente na evolução motivacional para uma nova tarefa. 
5. Teoria da atribuição 
A teoria da atribuição relaciona a motivação do aluno com as causas que 
determinam experiências de sucesso ou insucesso. Ou seja, as expectativas são essenciais 
para a continuidade da motivação do aluno. “Convicções sobre causas de sucesso e 
fracasso podem influenciar a variedade dos comportamentos de realização/aquisição 
futuros, expectativas, auto perceção e outras respostas emocionais” (O` Neil 
&McPherson, 2002 cit.Ribeiro, 2012). 
 
. 
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b. Música de Câmara 
A prática de música de câmara pode ser uma ferramenta poderosa, uma vez que 
esta proporciona ao aluno a busca da sua maneira de expressar artisticamente e manter a 
sua própria identidade. Ela proporciona também, uma maior cultura musical e técnica para 
a interpretação, já que existe uma grande troca de conhecimentos entre os colegas sobre 
aspetos como a execução e a sonoridade, ou seja, maneiras diferentes de expressão de cada 
indivíduo que podem ser combinadas de maneira satisfatória para todos (Carvalho & Ray, 
2006). 
Segundo Latten (2001), através desta prática os alunos desenvolvem mais a 
responsabilidade individual ao nível da afinação e da técnica, ganham mais confiança no 
trabalho desenvolvido. Com esta prática, o autor considera que o aluno tem mais 
oportunidades de tocar um repertório variado e adquira competências como a improvisação 
de melodias, variações e acompanhamentos, a capacidade de compor e fazer arranjos 
específicos para ensemble, o desenvolvimento da capacidade de auto e heteroavaliação 
performativa, e uma maior compreensão da música a nível histórico e cultural. 
 
i. Música de câmara no ensino como ferramenta motivacional 
O fator de motivação humana, conforme a teoria de Maslow, propõe a noção de 
necessidade como fonte de energia das motivações existente no interior das pessoas e está 
sujeito a algumas necessidades. Esta teoria, tem sua origem nas necessidades primárias, 
tais como: fisiológicas, de segurança, sociais, de estima e de autorrealização. 
Uma vez satisfeitas estas necessidades, o ser humano passa a buscar as seguintes. A 
criança, por estar em formação, apresenta um quadro de motivação adaptado a esta teoria, 
sendo necessário que os seus responsáveis compreendam os estímulos que a motivam ao 
aprendizado, devendo ainda entender que o seu comportamento pode variar de acordo com 
o meio em que vive. 
 Aquando de um ensino em conjunto, a motivação e a interação social são os 
elementos responsáveis pelo desenvolvimento da aprendizagem musical. O ensino coletivo 
pode tornar as aulas mais atraentes, participativas e sociabilizáveis (Morais, 1997). 
Brian Ley defende que um ensino em conjunto é mais eficaz quando: 
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1. Promove a compreensão e a diversão musical do aluno através de atividades 
práticas que o envolvam e que permitam que ouça, cante e toque, que seja criativo e que 
avalie o seu trabalho e dos outros;  
2. Existe um enquadramento do ensino e da aprendizagem que proporciona um 
coerente e progressivo curso do estudo através dos vários estádios de desenvolvimento 
musical;  
3. A diversidade de capacidades musicais dos alunos no grupo sejam satisfeitas 
para cada indivíduo e sejam apropriadamente suportadas (Ley, 2004, p. 22). 
A inserção da disciplina de Música de Câmara, será um momento onde se torna 
possível encontrar uma aprendizagem como que uma mistura entre a individual e a 
conjunta, tendo a possibilidade de lidar com as diversas vantagens de ambas. Não 
afastando a importância das aulas individuais ou de outras vertentes de conjunto, a música 
de câmara contribui para uma melhor compreensão e uso do que é aprendido pelos aluno, 
nos dois modos. 
Segundo Várzea (2010), o facto de estarem presentes vários alunos, estes podem 
assumir um papel importante como potenciais criadores do aumento dos índices de 
motivação para realizar um estudo individual regular. 
Para o professor de instrumento, a gestão de grupos exige o domínio de um 
conjunto de competências que no ensino individual, não são consideradas como sendo 
essenciais no seu repertório de estratégias. Neste contexto, deixou de ser possível ao 
professor sentar-se e deixar que o seu ensino se molde à medida que a aula progride de 
acordo com as necessidades imediatas da criança (Enoch, 1978, p. 7). 
Segundo Ferreira (2011), a motivação na prática musical tem sido alvo de constante 
pesquisa ao longo dos anos e tem vindo a ser considerada como um dos principais fatores 
para o sucesso dos alunos de música. Assim, são várias as pesquisas que procuram 
entender o desenvolvimento do interesse pela aprendizagem musical em crianças, 
nomeadamente no que diz respeito à valorização da aprendizagem do instrumento, ao grau 
de variabilidade associados à persistência e intensidade do estudo, e à forma como os 
alunos relacionam os seus sucessos e fracassos com diferentes contextos de aprendizagem 
(O`Neill & McPherson, 2002).  
Segundo Vernon (1973), a motivação é uma força interior que emerge, regula, 
direciona e sustenta as ações mais importantes do indivíduo. Desta forma o desempenho 
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instrumental dos alunos melhora graças à motivação do trabalho coletivo, a sua 
autoconfiança aumenta, assim como a sua assiduidade. 
No campo da educação, a necessidade de conquista/realização tem sido, 
consideravelmente tida em conta, baseada na dicotomia dos elementos sucesso e fracasso. 
Como os fatores motivacionais podem advir extrinsecamente ou intrinsecamente, podem 
ser considerados como dois padrões de comportamento da motivação: o padrão de 
comportamento motivacional adaptativo (que compreende estratégias efetivas de resolução 
de problemas para manter ou melhorar o nível de performance) e o padrão de 
comportamento motivacional mal adaptativo (no caso das experiências de insucesso ao 
ultrapassar obstáculos). Assim, a motivação é referida como um esforço para alcançar o 
autopreenchimento através da autorrealização, maturidade e socialização. No entanto, estas 
teorias têm evoluído a partir destas posições meta-teóricas, tomando em conta o fator 
cognição, o modo como é determinada a perceção dos acontecimentos e a forma como é 
inferida a interpretação desses acontecimentos, influenciando consequentemente a 
constante mudança de perceção que cada um tem de si (Hallam, 2002). 
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III. Construção e Implementação do Projeto de Investigação 
a. Objetivos 
O objectivo principal deste projeto é perceber a importância da introdução da disciplina 
de Música de Câmara nos primeiros graus de formação do Curso Básico do Ensino da 
Música, tanto a nível do regime articulado como supletivo. A motivação dos alunos é 
importante na aprendizagem do violino, quer seja através da introdução de ensaios ou por 
aulas de música de câmara. Procura-se criar uma maior variedade e melhor procura de 
conhecimento por parte do aluno, alargando o ambiente educacional para fora da sala de 
aula através do trabalho em conjunto e dinamismo em grupo entre colegas e professores. 
Outro objetivo será que os participantes desenvolvam o interesse pela participação em 
atividades que envolvam a performance do instrumento, bem como a rigidez da preparação 
levando ao estudo autónomo do aluno. Este será feito através da preparação dos alunos, 
durante ensaios e aulas de música de câmara, com o propósito de preparar a performance 
de um concerto. No concerto será apresentado, num contexto musical, o resultado do 
trabalho dos participantes. Outro grande objetivo é que os alunos desenvolvam a 
capacidade de resolver problemas técnicos e musicais do violino, através da exposição e 
interação com os colegas de grupo, providenciando uma troca profícua de informações 
entre os indivíduos do grupo.  
 Esses objetivos estão referidos de uma forma ordenada na seguinte lista por 
importância, como podemos verificar: 
1. Resolver os problemas relacionados com a técnica do violino como afinação, 
articulações, respiração, técnicas de estudo, etc;  
2. Gerar interesse na aprendizagem e nas atividades escolares relacionadas com o 
instrumento.  
3. Promover a aprendizagem do violino fora da sala de aula; a autonomia no estudo; 
promover mais momentos de estudo, e criar rotinas de estudo.  
4. Colocar os alunos no papel de montar um espetáculo, dando-lhes o poder de gerir 
os ensaios, colocando-os na posição de professor, tendo que resolver problemas 
próprios e dos colegas em tempo real. 
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5. Dar a conhecer aos alunos e encarregados de educação noções básicas sobre as 
aulas de música de câmara e do estudo para posteriormente acompanharem os seus 
educandos. 
b. Metodologia e procedimentos 
 
Tendo em vista os objetivos anteriormente descritos para a construção e 
implementação do projeto foram adotados os procedimentos a seguir redigidos. 
Neste projeto de investigação pretendeu-se avaliar alunos do Curso Básico de 
Música, instrumentistas de violino, quanto a possíveis consequências na aprendizagem do 
violino, através da introdução de aulas e ensaios de música de câmara, colocando em causa 
o incremento da motivação dos alunos e do seu estudo do violino. 
A implementação deu-se pela seguinte ordem: 
1. Introdução a aulas de música de câmara (aulas práticas) 
1.1. Ensaios de música de câmara 
1.2. Preparação para um concerto  
2. Concerto 
 
A implementação deste estudo ocorreu na Academia de Música de Paços de 
Brandão. Neste estudo, a amostra é finita (nº de limitado de participantes), não intencional 
e por consequência, não probabilística, visto que são alunos de violino dos 3º e 4º graus do 
Curso Básico de Música do regime articulado e supletivo, escolhidos conforme a 
conveniência e/ou disponibilidade. 
Ao longo deste Projeto de Investigação (Parte I) todas as identidades são 
salvaguardadas e, por isso, anónimas. São usados nomes como Participante 1, Participante 
2 para as identificar. A amostra é constituída por 2 participantes. 
Estes têm a idade compreendida entre 12 e 13 anos, sendo um participante do sexo 
masculino e outro do sexo feminino. De entre os participantes existe uma discrepância 
entre o tempo que estudam violino, método e horas de estudo. 
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Na tabela seguinte será possível verificar as disciplinas inseridas no Curso Básico 
de Música em regime Articulado e Supletivo da Academia de Música de Paços de 
Brandão, assim como a carga horária dispensada. 
 
 
  
Tabela 1- Plano de Estudo do Curso Básico de Música em Regime Supletivo e Articulado (Academia de Música de 
Paços de Brandão) 
Disciplinas Carga Horária semanal/ano (x45m) 
 
Formação 
Musical                                                     
3 
Instrumento                                                               1 
Classe de 
Conjunto                                                    
2 
Total  6 
 
 
 
Na tabela 1, a disciplina de instrumento trata-se de uma aula individual entre aluno 
e professor, onde ocasionalmente se apresenta o pianista acompanhador. Este trata-se de 
um momento onde o aluno apresenta um concerto ou peça que possui acompanhamento, na 
maior parte das vezes orquestral, e com a ajuda do professor, ensaia-se por breves 
momentos com o pianista. Embora se trate de um duo aparente revela-se apenas um curto 
momento onde se pretende que o aluno desenvolva o conteúdo e o pianista consiga 
acompanhar, onde deve existir clareza musical entre os dois, mas sem ser pedido ou 
exigido alguns conceitos permanentemente existentes num grupo de música de câmara ao 
aluno. Não se pretende portanto, num grupo de música de câmara, que um intérprete siga o 
outro durante toda a performance, mas sim que exista a atenção por parte de todos os 
intérpretes para uma junção e criação musical conjunta. Deste modo, este momento de aula 
com pianista acompanhador não se considera como sendo música de câmara. 
Por outro lado, a disciplina também existente na tabela 1 (Classe de Conjunto) cujas 
práticas de ensino neste estabelecimento de ensino fazem parte a disciplina de coro ou 
orquestra dependendo do instrumento que o aluno esteja a aprender. No caso dos dois 
participantes, ambos frequentam a disciplina de orquestra. 
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O repertório
2
 foi escolhido em função da complexidade, visto que os participantes 
eram de graus diferentes e tendo isso em consideração, as peças foram adaptadas ao nível 
técnico e musical dos participantes, de forma a não serem um fator de desmotivação. 
Tendo em consideração o programa, conteúdos e objetivos a adquirir pelos dois 
participantes, recorri das sugestões do professor de violino de ambos os alunos, de uma 
pesquisa de reportório e interesse dos participantes para a escolha de repertório a 
apresentar no final do projeto implementado.  
Encontram-se abaixo revelados os objetivos relativamente aos graus específicos de 
cada participante deste projeto implementado: 
 
3.º Ciclo do Ensino Básico- 7º ano/3º grau (Participante 1) 
Objetivos gerais:  
 Aquisição e desenvolvimento de competências motoras e de leitura através da 
prática do instrumento. 
 Consciencialização e correção de aspetos referentes à postura de uma forma 
genérica. 
 Respeitar o docente e seguir os seus conselhos. 
 Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em descobrir 
novas funcionalidades do violino.  
 Demonstrar confiança na execução das tarefas.  
 Estudar com regularidade e qualidade, de forma a desenvolver competências e a 
autorregulação do estudo individual. 
Objetivos específicos:  
 Desenvoltura de mão esquerda utilizando todo o tipo de intervalos na 1ª posição; 
 Conhecimento e execução na 3ª posição; 
 Introdução se possível da 2ª, 4ª e 5ª posições; 
 Noção e respetiva execução de harmónicos naturais; 
 Uso de vários tipos de dinâmicas; 
 Afinação e correção da mesma; 
                                                 
2
 Partituras das peças escolhidas para os participantes no anexo 11.  
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 Introdução ao vibrato; 
 Identificação dos intervalos e respetiva colocação dos dedos numa ou em duas 
cordas (3as, 4as, 6as); 
 Domínio de diferentes golpes de arco, velocidades e articulações; 
 Execução de escalas e arpejos em 2 oitavas em todas as tonalidades; 
 Se possível execução de escalas em 3 oitavas; 
 Execução de acordes se necessário; 
 Relaxamento do braço direito nomeadamente do ombro e cotovelo na procura de 
qualidade e linha de som; 
 Introdução à afinação do instrumento; 
 Desenvolvimento da memorização; 
 Domínio e segurança na apresentação pública. 
  
3º Ciclo do Ensino Básico- 8º ano/4º grau (Participante 2) 
Objetivos gerais  
 Aquisição e desenvolvimento de competências motoras e de leitura através da 
prática do instrumento. 
 Consciencialização e correção de aspetos referentes à postura de uma forma 
genérica. 
 Respeitar o docente e seguir os seus conselhos. 
 Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em descobrir 
novas funcionalidades do violino. 
 Demonstrar confiança na execução das tarefas. 
 Estudar com regularidade e com qualidade, de forma a desenvolver competências e 
a autorregulação do estudo individual. 
Objetivos específicos: 
 Domínio das várias posições (1ª à 5ª); 
 Vibrato; 
 Diferentes tipos de articulação, velocidades e golpes de arco; 
 Exploração de diferentes cores sonoras e dinâmicas; 
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 Introdução de noções formais e estilísticas do repertório estudado; 
 Conhecimento da afinação e manutenção do instrumento; 
 Consolidação das capacidades de memória e concentração; 
 Domínio e segurança na apresentação pública. 
Dados os objetivos e conteúdos acima mencionados, foram deste modo escolhidos 3 
andamentos para apresentar na audição – primeiro e segundo andamentos de um duo (Duo 
nº1 de F. Mazas, Op.38) e o primeiro andamento de um trio (Trios faciles Nº1 de Jos. 
Bloch, Op. 34) de modo a diferenciar e experienciar diferentes formações de conjunto de 
cordas.  
No repertório escolhido, foram abordados os conteúdos gerais e específicos abaixo 
revelados: 
 
Nas peças escolhidas foram abordados os seguintes conteúdos gerais: 
 Aquisição e desenvolvimento de competências motoras e de leitura através da 
prática do instrumento. 
 Consciencialização e correção de aspetos referentes à postura de uma forma 
genérica. 
 Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em descobrir 
novas funcionalidades do violino.  
 Demonstrar confiança na execução das tarefas.  
 Estudar com regularidade e qualidade, de forma a desenvolver competências e a 
autorregulação do estudo individual. 
 
Nas peças escolhidas foram abordados os seguintes conteúdos específicos: 
 Desenvoltura de mão esquerda utilizando todo o tipo de intervalos na 1ª posição; 
 Afinação e correção da mesma; 
 Identificação dos intervalos e respetiva colocação dos dedos numa ou em duas 
cordas (3as, 4as, 6as); 
 Domínio de diferentes golpes de arco, velocidades e articulações; 
 Execução de acordes se necessário; 
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 Relaxamento do braço direito nomeadamente do ombro e cotovelo na procura de 
qualidade e linha de som; 
 Exploração de diferentes cores sonoras e dinâmicas; 
 Introdução de noções formais e estilísticas do repertório estudado; 
 Conhecimento da afinação e manutenção do instrumento; 
 Consolidação das capacidades de memória e concentração; 
 Domínio e segurança na apresentação pública. 
 
Em cada duo os alunos trocaram os papéis, tendo alternado entre violino 1 e violino 
2. No trio a distribuição dos papéis foi feita de modo a que a minha pessoa participasse 
interpretando o segundo papel, colocando-me estrategicamente entre os dois participantes, 
ou seja: Participante 2- violino 1, Professor (investigador) – violino 2 e participante 1- 
violino 3. Deste modo cada participante teria a oportunidade de liderar o grupo, assim 
como ter a oportunidade de experimentar tocar tanto as vozes mais expostas como as 
menos expostas, com igual importância musical visto ser o apoio da voz exposta. 
As peças foram também escolhidas de forma que fosse possível a concretização de 
uma boa experiência musical onde desenvolvessem técnicas violinísticas e existissem 
momentos de ensaios autónomos sem desmotivar os participantes, mas também que não 
interferisse a nível horário com outras atividades letivas, tempo de trabalho e estudo letivo 
de cada participante. 
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IV. Obtenção de dados 
a. Entrevistas 
As entrevistas realizadas aos alunos do Curso Básico de Música da Academia de 
Música de Paços de Brandão tiveram como objetivo perceber a importância da introdução 
das aulas de música de câmara para cada um dos alunos, visto que nenhum dos 
participantes teve acesso a aulas de música de câmara até ao momento. 
A recolha de informação foi feita em duas datas distintas: dia 8 de Março de 2017 e 
dia 10 de Junho de 2017. Os encarregados de educação dos participantes assinaram uma 
Declaração de Consentimento Informado para a participação neste estudo.
3
 
Para um primeiro momento de entrevista, segue um esboço das perguntas para os 
dois participantes, podendo ter sofrido alterações durante a entrevista de modo a obter 
maior precisão das ideias dos participantes relativamente à disciplina e ao modo de 
trabalho. 
Neste primeiro momento de entrevista, o objetivo da mesma seria conhecer os 
interesses e vontades dos participantes relativamente ao instrumento, os fatores que os 
levam a estudar violino, assim como perceber as suas experiências musicais já vividas e as 
suas motivações relativamente ao estudo e aprendizagem do violino, pondo em questão o 
interesse de cada participante na participação deste projeto de investigação. 
Previamente ao início da entrevista expliquei um pouco a cada um dos participantes 
o conceito de música de câmara e o trabalho exigido pela mesma, de modo a que eles 
soubessem e verificassem se, na sua experiência já teriam obtido a oportunidade de tocar 
este tipo de música de conjunto. Foram referenciados exemplos de formações de música de 
câmara explicitando os possíveis instrumentos envolventes. 
 
Entrevista aos participantes do Projeto de Investigação – Primeiro momento4 
 
1. Porque razão decidiste iniciar o estudo do violino? 
2. Estudas desde que idade? 
3. Dirias que a tua vontade de estudar violino aumentou ao longo dos anos? 
                                                 
3
 Anexo 1. 
4
 Anexo 9. 
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4. Quantas vezes costumas estudar por semana? 
5. O que te motiva mais a estudar violino em casa? 
6. Já tiveste alguma experiência em música de câmara? Gostaste? 
7. Segundo a tua experiência, (visto já teres alguma experiência em orquestra suzuki) 
preferes tocar violino a solo ou em grupo? 
7.1. Mediante a resposta anterior, porquê? 
8. Mediante a ideia do meu Projeto Educativo de tocarmos em duos/trios, consideras 
que será uma experiência motivadora para o teu estudo do violino? 
9. Consideras que seria importante ter aulas de música de câmara? 
 
Com o segundo momento de entrevista, que teve lugar após os ensaios e apresentação 
do projeto final, pretende-se entender se foi importante para os alunos participantes do 
projeto de investigação e qual foi o peso no seu interesse pelo instrumento e pela 
continuidade da disciplina.  
Será apresentado seguidamente o esboço do segundo momento de entrevista aos alunos 
e participantes do projeto de investigação. Como já referido anteriormente poderá ter 
sofrido no momento das entrevistas, algumas alterações de modo a obter resultados mais 
concretos visto conter opiniões dos participantes. 
 
Entrevista aos participantes do Projeto de Investigação – segundo momento
5
 
 
Depois de toda esta experiência, ensaios de música de câmara e após apresentarmos na 
audição, gostaria que me respondesses a algumas questões. 
 
1. Gostaste desta experiência? 
2. Modificaste a tua opinião relativamente a tocar em música de câmara? É diferente 
de tocar em orquestra? Tendo em conta que se trata de um grupo mais pequeno. 
3. Achas que tocar em grupo fez com que te sentisses mais motivada a estudar em 
casa? 
                                                 
5
 Anexo 10. 
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4. Sentiste evolução a nível individual com o trabalho das aulas em grupo? Tendo em 
conta a motivação para estudar, ouvir e até mesmo transformações na técnica da 
mão esquerda. 
5. Caracteriza o teu estudo em casa. Estudaste o mesmo número de horas? 
6. De 1 a 5, sendo o 1 nada interessante e o 5 bastante interessante, como é que 
quantificas esta atividade? 
7. O que consideras que aprendeste relativamente ao violino, ao tocar em música de 
câmara? Por exemplo, aspetos que trabalhamos nos ensaios que nunca tinhas realizado. 
Quais achas que foram mais pertinentes? 
8. Consideras que este tipo de trabalho de música de câmara é importante para a tua 
aprendizagem do violino? 
9. Depois desta experiência, qual é que achas que é a importância de música de 
câmara? Quais as vantagens e as desvantagens? 
10. Achas que é uma disciplina pertinente no teu estudo? Tens formação musical, 
classe conjunto e orquestra, gostavas de ter também a disciplina de música de câmara? 
Achas que é pertinente para a tua educação musical? 
 
 
b. Ensaios 
Os ensaios foram agendados de acordo com a disponibilidade dos participantes, em 
horário extra curricular de modo a não afetar as atividades e trabalhos letivos dos 
participantes. 
Deste modo não foi possível agendar todos os ensaios previamente, tendo sido 
marcados ao longo do ano letivo, mais propriamente a partir do 2º período letivo. 
Foram efetuados 4 ensaios e um ensaio geral antes da apresentação final, os ensaios 
tiveram uma duração variável entre 1h30 e 2h consoante a disponibilidade dos alunos. 
Durante esse tempo, o professor cooperante disponibilizou-se a estabelecer e facilitar a 
comunicação para a marcação dos ensaios, estabelecendo a comunicação entre a minha 
pessoa e os encarregados de educação dos participantes. 
Os ensaios tiveram lugar na Academia de Música de Paços de Brandão e 
funcionaram nos dias de aulas de instrumento dos participantes (sextas-feiras) ou aos 
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sábados de manhã, visto ser o dia de reposição de aulas de violino, tendo os participantes 
disponibilidade para ensaiar. 
 Os momentos de ensaio tiveram como objetivo não só preparar os alunos para 
apresentarem o programa proposto na audição e apresentação do projeto final, mas também 
ensiná-los a trabalhar em música de câmara. Tiveram então a oportunidade de trabalhar 
como colegas, tendo como objetivo a preparação das peças, por parte dos participantes, da 
melhor maneira e sem a ajuda de um professor. 
Para uma melhor descrição dos conteúdos abordados e técnicas utilizadas nos 
ensaios com os participantes, deixo o meu diário de bordo: 
c. Diário de Bordo:  
1º ensaio: 
 
Tabela 2- Planificação do 1º ensaio (Diário de Bordo) 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de 
competências motoras e cognitivas através da prática conjunta 
do instrumento. 
Objetivos Específicos Leitura conjunta dos conteúdos e compreensão musical acerca 
dos mesmos. 
Conteúdos  
 Primeiro Andamento do Duo nº1 de F. Mazas, Op.38 
 Trios faciles Nº1 de Jos. Bloch, Op. 34 
Metodologias e 
estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e 
ativo, explicar, exemplificar e apoiar os alunos a colocarem em 
prática os vários aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção.  
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Como uma primeira abordagem à música de câmara, iniciei o estudo ao primeiro 
andamento do duo durante aproximadamente 30 minutos.  
 Expliquei novamente aos participantes o objetivo do trabalho em grupo e suas 
possíveis vantagens, e como primeiro ensaio, coloquei-me no papel de professora tentando 
ajudar os alunos a resolver problemas que possam aparecer ao longo da leitura da peça. 
 De modo a facilitar o primeiro encontro, facultei previamente as partituras aos 
participantes e sugeri que iniciassem uma leitura e possível estudo individual. 
 Os alunos iniciaram a performance do duo, sendo visivelmente claro que estariam 
apenas preocupados cada um com a sua parte. 
Após uma primeira experiência sugeri, sem fazer alguma referencia de quem seria, 
que o aluno que achasse ter na sua parte a voz mais importante, tocasse. Após alguma 
discussão por parte dos participantes, o participante 1 tocou. Sendo óbvio que teria na sua 
parte a melodia, pois é a voz principal neste momento.  
A partir deste ponto, foi claro para os participantes que deveriam ter em conta quem 
possui a parte principal, visto ter que sobressair auditivamente de modo a clarificar a 
música. 
Como ainda não estariam seguros individualmente, foi também claro para os 
participantes da importância do trabalho individual, antes de um ensaio de conjunto.  
Como primeira experiência, sugeri então que esse trabalho individual fosse 
efetuado para um próximo ensaio. 
Seguiu-se um intervalo de 10 minutos. 
De seguida, procedemos à leitura do andamento do trio. Tomei a liberdade de não 
tocar a minha parte, por achar que ambos os participantes necessitariam da minha ajuda 
durante a leitura. 
Para a introdução ao trio, sugeri os participantes olhassem para a partitura geral, e 
tentassem identificar as frases mais importantes. Os alunos em conjunto, conseguiram 
identificar as frases na primeira secção da peça, tornando mais claro para ambos que o 
tema iria passar por todos os instrumentistas começando no violino 1, passando para o 2, e 
de seguida para o 3.  
O participante 1 demonstrou ter mais dificuldade na leitura do que o participante 2, 
e por isso foquei-lhe a minha atenção na sua parte musical. Deste modo, durante alguns 
minutos de ensaio e de maneira a resolver possíveis problemas de leitura no participante 2, 
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sugeri que ambos solfejassem as partes para que se tornasse claro ambas as partes para 
ambos os participantes. 
Para finalizar chamei novamente a atenção para a importância do trabalho 
individual para facilitar a junção num próximo ensaio. 
 
2º ensaio: 
 
Tabela 3- Planificação do 2º ensaio (Diário de Bordo) 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento 
de competências motoras e cognitivas através da prática 
conjunta do instrumento. 
Objetivos Específicos Comunicação auditiva e visual dos participantes, introdução de 
dinâmicas e diferenças de vozes; leitura e compreensão 
musical de conteúdos relativos à prática da disciplina 
Conteúdos  
 Primeiro andamento do Duo nº1 de F. Mazas, Op.38 
 Segundo Andamento do Duo nº1 de F. Mazas, Op.38 
Metodologias e 
estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo 
e ativo, explicar, exemplificar e apoiar os alunos a colocarem 
em prática os vários aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer 
a sua autocorreção. 
  
Sugeri que este ensaio tivesse início com o primeiro andamento do duo, de modo a 
que os participantes relembrassem tudo o que foi trabalhado anteriormente, como frases, 
dinâmicas e também alguns momentos de afinação, aspetos estes trabalhados durante o 
último ensaio. 
 O participante 1 demonstrou ter trabalhado a sua leitura de forma a já não existirem 
grandes erros por parte da sua leitura e performance. 
Como participantes inexperientes neste tipo de música de conjunto, é importante 
que se ouçam e que conheçam bem o texto de modo a se sentirem confortáveis, não 
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focando somente o olhar na partitura. Tive a oportunidade de conversar um pouco com os 
participantes acerca deste assunto, visto acontecer muito também no estudo individual, 
prejudicando a performance. 
Durante esta primeira parte do ensaio, e com a normal repetição da peça para que se 
tornasse mais conhecida pelos participantes, sugeri que os mesmos reparassem na questão 
visual ou seja, que deveriam combinar as arcadas da melhor maneira possível impondo, 
desta forma, que o trabalho dos participantes se tornasse mais próximo. Naturalmente 
nenhum deles teria conhecimento da importância de trazer material como lápis e borracha, 
o que em ensaios de música de câmara se torna bastante útil. 
Seguiu-se um breve intervalo. 
Posteriormente, iniciou-se a leitura do segundo andamento do duo. Desta forma 
ficaria lido e apresentado aos participantes, todo o conteúdo para a apresentação final. 
Para este andamento, sugeri que trocassem de posições (1º violino passou para o 2º 
e vice versa), podendo assim experienciar diferentes obrigações presentes num grupo de 
música de câmara. 
O ensaio foi seguido de breves repetições de passagens com maior dificuldade a 
nível técnico, de modo a corrigir questões de notas trocadas, alterações harmónicas 
falhadas e marcação de arcadas. 
 
3º ensaio: 
 
Tabela 4- Planificação do 3º ensaio (Diário de Bordo) 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento de 
competências motoras e cognitivas através da prática conjunta 
do instrumento. 
Objetivos Específicos Trabalho autónomo por parte dos participantes; decisão acerca 
de articulações e pormenores técnicos 
Conteúdos  
 Primeiro andamento do Duo nº1 de F. Mazas, Op.38 
 Segundo andamento do Duo nº1 de F. Mazas, Op.38 
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Metodologias e 
estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo e 
ativo, explicar, exemplificar e apoiar os alunos a colocarem em 
prática os vários aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. 
 
Este ensaio teve como objetivo colocar os alunos em modo de ensaio entre colegas. 
Conforme a ideia que se demonstrou nos primeiros ensaios e com base de aula de música 
de câmara, os participantes devem interagir entre eles, corrigindo e fazendo observações 
um ao outro, e também possíveis sugestões. 
Para que fosse clara a minha intenção, conversei com os alunos após afinação dos 
instrumentos, sugerindo que tivessem todo o material necessário na estante.  
Foi explicado nesse momento inicial, algumas obrigações de um primeiro violino, 
como o de dar a entrada para que iniciem a performance juntos. Desta forma, o primeiro 
violino deverá observar se os restantes colegas se encontram prontos para iniciar. 
Posteriormente foram executados alguns exercícios de respiração, que servem para tornar 
claro o gesto da respiração consoante a pulsação intencionada e pensada, de modo a que 
todos iniciem a performance juntos e com a mesma pulsação. 
Como os participantes trocam a cada andamento de posição, ambos executaram 
estes exercícios, ganhando consciência da importância da clareza e da comunicação visual 
entre o grupo. 
Seguidamente os participantes decidiram entre si que iriam primeiramente ensaiar o 
primeiro andamento do duo. Inicialmente, intervim de modo a que tivessem a exigência de 
corrigir passagens mais desafinadas e que tivessem atenção aos arcos já devidamente 
indicados na partitura. 
Após algumas paragens e repetições, foi feita uma passagem completa ao 
andamento, de modo a verificar partes onde existisse alguma dificuldade. 
Seguiu-se um breve intervalo. 
Na segunda parte do ensaio, por opção dos participantes, foi tocado o segundo 
andamento do duo.  
Este andamento é caracterizado pelas articulações que surgem sempre em conjunto 
para os dois violinos, tendo estes que prever e antecipar visualmente para que comecem ao 
mesmo tempo. 
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O participante 2 sugeriu várias vezes a repetição de entradas em conjunto de modo 
a melhor a precisão, tendo nitidamente conseguido com que ambos estivessem mais 
atentos um ao outro visualmente, sendo bastante importante num grupo. 
 
4º ensaio: 
 
Tabela 5- Planificação do 4º ensaio (Diário de Bordo) 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e desenvolvimento 
de competências motoras e cognitivas através da prática 
conjunta do instrumento. 
Objetivos Específicos Trabalho autónomo por parte dos participantes; decisão acerca 
de articulações e pormenores técnicos 
Conteúdos  
 Trios faciles Nº1 de Jos. Bloch, Op. 34 
Metodologias e 
estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, interrogativo, demonstrativo 
e ativo, explicar, exemplificar e apoiar os alunos a colocarem 
em prática os vários aspetos enunciados, permitindo-lhe fazer 
a sua autocorreção. 
 
Neste ensaio o conteúdo trabalhado pelos participantes foi somente o trio, visto 
tratar-se de um ensaio mais curto e ainda terem algumas marcações por fazer. Foi também 
a primeira vez que tocamos os três em conjunto. 
O participante 1 demonstrou algumas dificuldades a nível ritmo que foram 
imediatamente ensaiadas em conjunto e corrigidas. 
 Este primeiro andamento do trio é caracterizado por ser um canon, o que evidencia 
a entrada de cada uma das vozes visto acontecer ao longo da peça. Com esta peça foi 
possível trabalhar com os participantes a intensidade com mais detalhe, devido à presença 
de mais uma voz e, ao mesmo tempo, o tema passar pelos diferentes violinos, sendo mais 
fácil para os participantes saber quem se deve ouvir mais. 
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Para finalizar o ensaio, passamos o andamento do início ao fim de modo a verificar 
que todos os problemas foram eliminados. 
 
Ensaio geral: 
Este ensaio deveu-se a momentos prévios à apresentação final, onde nos reunimos 
na sala da apresentação com o objetivo de tocar o programa todo do início ao fim. Depois 
de tocado todo o programa houve também tempo para pequenas correções e afinações. 
Foi pedido pelos participantes que praticassem algumas vezes as entradas para cada 
andamento/peça de modo a certificar que todos conseguiriam comunicar visualmente. 
Após estes ensaios e apresentação final, posso afirmar que os participantes tiveram 
um trabalho envolvente, onde participaram ativamente e progrediram positivamente tendo 
sido notória a evolução de ambos ao longo dos ensaios e na apresentação final.   
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V. Interpretação, apresentação e discussão dos resultados 
a. Interpretação das entrevistas 
i. Na primeira entrevista: 
 Participante 1:  
A aluna iniciou o estudo do violino por influência dos pais aos seis anos de idade, 
pois estes acreditavam que a influência da música na educação do educando era bastante 
benéfica para a concentração e desenvolvimento da criança. Embora tenham sido os pais a 
influenciar o início da prática instrumental, foi a aluna que escolheu o seu instrumento 
numa demonstração de instrumentos desenvolvida pela Academia de Música de Paços de 
Brandão. Esta escolha deveu-se ao facto de a aluna ter apreciado o som do violino e ter 
criado uma empatia com intérpretes do mesmo, assim como, antecipadamente, ter visto 
vários vídeos exibidos pelos pais.  
O estudo e o interesse pelo instrumento foram-se desenvolvendo positivamente ao 
longo dos anos, e atualmente a aluna estuda três ou quatro vezes por semana. O estudo em 
casa deve-se ao facto de a aluna querer agradar o professor, querer tocar melhor e ser uma 
atividade relaxante para a própria.  
Até ao momento, a aluna tem experienciado tocar em orquestra sinfónica e 
orquestra Suzuki. Nestes duas experiências referias, a aluna sente-se mais confiante e 
confortável por tocar em conjunto, revelando que quando se engana, o erro não é 
propriamente notável, possuindo a confiança para continuar a acompanhar o grupo. 
Tendo em conta o projeto educativo a implementar durante este ano letivo, a aluna 
demonstra interesse visto não conhecer até ao momento o conceito a vir a abordar. 
Com a introdução ao conceito “música de câmara” no início desta entrevista, a 
aluna pensa ser importante a introdução à disciplina. 
Participante 2: 
O aluno iniciou o estudo do violino aos quatro anos de idade, tendo efetuado ele 
mesmo a escolha do instrumento e a decisão de iniciar o seu estudo do violino, não 
existindo influência dos encarregados de educação.  
O interesse pelo instrumento tem vindo a aumentar ao longo dos anos, pois o aluno 
não imaginava estudar violino durante tanto tempo, tendo também evoluído bastante. 
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Como possui bastantes atividades letivas, o estudo do violino em casa baseia-se nos 
tempos livres acontecendo três a quatro vezes semanais. 
O que mais motiva o aluno a estudar violino é a sua vontade de preparar uma peça, 
conseguindo executar a sua performance da melhor forma possível. Isto acontece sempre 
que a peça é do seu agrado, sendo um fator bastante importante para o próprio. 
Até ao momento, o aluno não teve nenhuma experiência em música de câmara e 
não conhece o conceito. Desta forma demonstrou-se entusiasmado com a oportunidade de 
participação no projeto. 
Tendo experiência em música de conjunto como orquestra sinfónica e orquestra 
Suzuki, o aluno prefere a performance em orquestra pela amplitude sonora e pela 
diversidade de timbres, visto que o agrada bastante.  
O aluno pensa que o projeto será interessante, quanto mais se as peças escolhidas 
forem do seu agrado. Pensa também que, por uma questão de tempo e organização de 
atividades, que não teria a certeza da implementação da disciplina no curso articulado. 
 
ii. Na segunda entrevista: 
Participante 1: 
A aluna demonstrou ter apreciado positivamente a experiência de música de câmara 
devido à implementação do projeto, tendo agora uma clara ideia do conceito de música de 
câmara, diferindo de orquestra. 
A participante relata ter aumentado a sua assiduidade no estudo em casa, pelo facto 
de ter apreciado fazer música em grupo. 
Ao nível individual, a aluna diz ter evoluído a nível auditivo e destreza da mão 
esquerda. 
O número de horas de estudo em casa continua a depender do seu tempo disponível 
mas confessa ter aumentado a quantidade de vezes nas últimas semanas. 
Quantificou esta atividade com a máxima nota, tendo justificado a sua escolha com 
a melhoria da sua audição e por ter de ouvir o colega durante a experiência de música de 
câmara, o que aumentou a sua motivação para estudar violino. 
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A aluna achou pertinente a aprendizagem das entradas e tocar em conjunto com 
outra pessoa, tendo partes diferentes. Não notou muita diferença entre tocar em trio ou em 
duo, pela exigência ser semelhante. 
A participante considera a disciplina de música de câmara importante, visto a 
exigência de ouvir o outro e tocar em conjunto serem muito importantes. 
 
Participante 2: 
 O aluno continua a preferir fazer música em grupo, reforçando o aumento da sua 
preferência após a experiência do projeto implementado. Refere que é uma experiência 
onde é exigida a atenção contínua ao resto do grupo, sendo mais claro a necessidade dessa 
atenção pelo conjunto. 
O participante é da opinião que as peças escolhidas seriam demasiadamente fáceis, 
o que não terá contribuído para o aumento do seu estudo em casa. Ao mesmo tempo, com 
esta experiência, refere ter melhorado a sua noção de pulsação. Refere também ter-se 
aplicado para este projeto tendo estudado mais em casa, uma vez que se encontrava no 
período de interrupção letiva. 
De 1 a 5, o aluno avaliou esta atividade quantitativamente com um 4. Comentou 
também ser uma atividade diferente de orquestra, dando-lhe uma melhor noção de tempo e 
afinação. 
Após esta experiência o aluno deixou claro o seu agrado por esta experiência, 
objetivando a importância de ter um colega do mesmo nível de modo a tornar os ensaios 
mais interessantes a nível pessoal. 
Apesar de ter o horário letivo bastante completo, o aluno gostaria de ter a disciplina 
de música de câmara inserida nas unidades curriculares. Seria também do seu agrado o 
aumento da dificuldade de modo a ser mais motivante para o mesmo. 
 
b. Resultados 
Neste projeto de investigação, a avaliação das performances é referente às respostas 
dos alunos às entrevistas no fim da experiência de música de câmara, da sua apresentação e 
do feedback do professor de instrumento de ambos, e se este verificou, ou não, alterações 
motivacionais nas aulas e no estudo de cada participante. 
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No caso da participante 1 é notório o aumento motivacional do estudo do violino 
em casa. O interesse pela introdução à disciplina de música de câmara motivou o 
participante de tal forma que foram diversas as evoluções técnicas obtidas, durante e após 
esta experiência. Estas observaram-se tanto a nível auditivo e visual, como de 
concentração, de afinação e articulação, tendo melhorado bastante todos estes aspetos. 
Tendo em conta o diário de bordo, foi a participante que apresentou mais dificuldades 
musicais e técnicas relativamente ao seu instrumento. Durante os ensaios demonstrou 
grandes evoluções principalmente por se ter mostrado muito mais ativa e participativa 
durante os últimos ensaios. 
O participante 2 revela ter também aprendido com os ensaios e trabalho obtido até à 
apresentação do projeto. A facilidade das peças e dificuldades da colega de grupo foram, 
para si, um pouco desmotivantes, embora tenha apreciado positivamente a experiência. Em 
termos técnicos, a sua evolução foi notória na compreensão da pulsação, comunicação 
visual, resolução de problemas técnicos em conjunto e comunicação em grupo, tendo-se 
revelado com muito bom ouvido e ideias musicais. Tendo em conta o diário de bordo, foi 
um participante que aprendeu mais a nível de conceitos que são abordados na disciplina. 
Melhorou também a sua performance em contexto de grupo, pois foi muito mais ativo 
aquando dos ensaios não acompanhados, tendo-se revelado muito interessado, expondo as 
suas ideias musicais ao resto do grupo. 
Após toda a experiência e apresentação do projeto, o professor de violino dos 
participantes confidenciou ter achado a experiência imensamente interessante para os 
alunos, sendo notável a evolução dos dois participantes em ambiente individual nas aulas 
de instrumento e aumento do estudo dos mesmos após o projeto. 
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c. Discussão 
 
Tal como foi referido no ponto III a- “Objetivos”, este trabalho pretendia perceber a 
importância da introdução da disciplina de música de câmara nos graus iniciais de 
formação e aprendizagem do instrumento, neste caso do violino. 
Após a interpretação dos dados e apresentação dos resultados, e de forma a 
contrastar e facilitar a visualização da evolução de cada um dos alunos, antes e depois da 
implementação, relacionei os dados colocando-os numa tabela. Foi avaliada a motivação 
de cada um dos participantes, quantificando-a de 1 (mau) a 5 (muito bom) relativamente 
aos objetivos esperados com este projeto nas tabelas 1 e 2 indicados: 
 
Os valores apresentados estão representados numa escala de 1 a 5, sendo: 1 - 
Mau; 2 - Insatisfaz; 3 - Satisfaz; 4 -  Bom; 5 - Muito Bom 
 
 
 
 
Tabela 6- Participante 1 (antes e depois) 
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Tabela 7- Participante 2 (antes e depois) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os resultados obtidos pelos participantes 1 e 2, e da reflexão por parte do professor 
de instrumento de ambos, revela ter sido uma experiência benéfica para todos os 
participantes. Existiram momentos importantes na aprendizagem de cada um, conseguindo 
obter todos os objetivos relatados e descritos no ponto III a- “Objetivos””.  
 Ao nível motivacional, todos os alunos que participaram aumentaram o seu estudo 
em casa, tendo aumentado o interesse pela música, pela aprendizagem em grupo e do seu 
instrumento. 
Como se observa na tabela 1, o aumento motivacional na participante 1 é bastante 
significativo em todos os parâmetros objetivados. A aluna tornou-se muito mais 
interessada na prática do instrumento, com um estudo mais constante e autónomo, sendo 
de grande importância estes parâmetros na sua educação musical e violinística. 
No caso do participante 2, também se observa (na tabela 2) grande incremento na 
sua motivação após a implementação do projeto, apesar de, antes do projeto já ser um 
aluno bastante motivado, estudioso e com qualidades. A sua grande evolução foi realmente 
a nível musical, tendo demonstrado grande interesse durante a preparação para o concerto. 
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O aluno melhorou a sua performance a nível visual e auditivo, demonstrou ser um ótimo 
líder de grupo, participando ativamente nos ensaios, o que o conduz a um estudo ainda 
mais autónomo que anteriormente teria. 
Deste modo, torna-se possível verificar a evolução dos dois participantes depois da 
implementação do projeto. 
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VI. Conclusão 
 
Com este projeto de investigação intitulado “A música de câmara como ferramenta 
motivacional para o desenvolvimento da aprendizagem do violino” e após a sua 
implementação na Academia de Música de Paços de Brandão, concluo que a disciplina de 
Música de Câmara, culmina vários aspetos relevantes e necessários para a aprendizagem 
do violino. Por consequência, amplia o nível motivacional dos alunos para o estudo e 
conhecimento de técnicas musicais na aprendizagem do instrumento. O trabalho dos 
participantes foi muito importante, tendo correspondido positivamente a todas a sugestões 
de trabalho e participaram ativamente, demonstrando grande interesse pela experiência 
desde o início da implementação.  
Considero que a introdução à disciplina de Música de Câmara ao longo de todo o 
ano letivo teria um resultado ainda mais positivo na aprendizagem dos dois participantes, o 
que não se tornou possível devido à imensa carga horária letiva de atividades que ambos os 
participantes possuem no seu quotidiano. 
No entanto, foi possível verificar que a motivação dos alunos no ensino é a base 
para uma boa aprendizagem em qualquer atividade. Pode-se concluir que a disciplina de 
Música de Câmara é uma ótima conjugação entre a incrementação da motivação nos 
alunos e o desenvolvimento da aprendizagem do instrumento, neste caso do violino. 
 Como violinista, posso concluir que nos ensaios e aulas de música de câmara 
evoluímos como indivíduos e músicos, explorando técnicas e respondendo à música dos 
nossos colegas de grupo, criando e crescendo musicalmente consciente e 
inconscientemente. 
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Parte II- Relatório de Prática de 
Ensino  
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I. Introdução 
 
 
Este dossier está inserido na componente de Prática de ensino, que integra a cadeira 
de 2º ciclo de Mestrado em Ensino da Música denominada Prática de Ensino 
Supervisionada. Por conseguinte foi realizado na Academia de Música de Paços de 
Brandão (AMPB), sob a forma de aulas individuais, com a duração de 45 minutos 
semanais aos alunos dos 3º e 4º graus do Curso Básico de Música no instrumento de 
violino. 
  O principal objectivo desta prática de ensino foi de um modo geral, proporcionar a 
aprendizagem e preparação especificamente direcionadas para o ensino performativo da 
disciplina de violino. 
A orientação científica e pedagógica desta prática de ensino supervisionada esteve a 
cargo do Professor Doutor Tiago Santos, professor de violino na Academia de Música de 
Paços de Brandão e foi desenvolvida através da assistência pontual às aulas.  
Este trabalho pretende mostrar os trabalhos realizados ao longo do ano letivo, sendo 
que para esse efeito se encontra dividido da seguinte forma: contextualização e descrição 
do meio sociocultural envolvente, da instituição de acolhimento e intervenientes, 
seguidamente são expostos os conteúdos programáticos, as planificações e relatórios, assim 
como os relatórios das aulas assistidas e os resultados das avaliações trimestrais. Segue-se 
a exposição das atividades curriculares e extracurriculares levadas a efeito e a 
caracterização dos intervenientes da prática de ensino antes da conclusão e respetivos 
anexos.
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II. Contextualização: descrição e caracterização da instituição de 
acolhimento 
 
 
 
As origens da Academia de Música de Paços de Brandão (AMPB) remontam a 
1870, data da fundação da Tuna, a “Estudantina”. Já nessa época, a Tuna constituía um 
grande pólo dinamizador da vida cultural da região, promovendo o interesse pela 
Música. 
Em 1970, com a comemoração do centenário da “Estudantina”, gerou-se um 
movimento de criação de uma Escola de Música, que veio a ser oficializada pela 
Inspeção Geral do Ensino Particular do Ministério da Educação em 1980. Esta é 
atualmente presidida pelo Engº Avelino Costa e tem como Diretora Pedagógica a Engª 
Isabel Castro. 
A aquisição de um edifício com sede própria (com uma área bruta de 4500m2) 
tornou-se possível graças à generosa contribuição dos brandoenses. O corpo docente da 
AMPB é composto por mais de 40 professores qualificados que lecionam um número 
superior a 400 alunos contabilizados desde o passado ano letivo (2015/2016). 
A AMPB tem-se apresentado por diversas vezes em concertos no exterior da 
escola com grande aclamação. Destacam-se os concertos apresentados pela Orquestra 
Academia de Música de Paços de Brandão 1 Imagem 2 - Academia de Música de Paços de Brandão 
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Juvenil, selecionada em concurso duas vezes por ano, em eventos promovidos pelo 
Centro Cultural de Belém, ou os vários convites dirigidos ao Grupo de Violinos do 
Método Suzuki.  
Cerca de 20 alunos por ano, em vários instrumentos, têm sido premiados em 
concursos de nível nacional e internacional, com realce para a admissão à Orquestra de 
Jovens da União Europeia ou para a Orquestra Sinfónica do YouTube (incluindo 
professores). Os seus ex-alunos ocupam lugares de destaque em Orquestras e 
Instituições de ensino superior e secundário de Música, nacionais e internacionais. 
Graças ao dinamismo crescente desta escola foram criados vários eventos 
anuais, de dimensão nacional, entre os quais se nomeiam os XIV Cursos de 
Aperfeiçoamento Musical de Paços de Brandão, o prestigiado e precursor VII Concurso 
Nacional “Paços Premium” e ainda o Encontro Nacional de Luthiers. Músicos de 
reconhecido nível técnico e artístico têm colaborado com a realização de Recitais, 
Congressos Nacionais, Palestras, Masterclasses, Conferências, Concertos de Ano Novo 
e Beneficência, etc, promovidos pela AMPB.  
O apoio financeiro do Ministério da Educação e da Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira tem ajudado na prossecução de todas estas iniciativas. A última grande 
conquista da AMPB, a partir do ano letivo de 2011/2012, foi a concessão da Autonomia 
Pedagógica, por parte da Direção Regional do Norte, aos cursos em funcionamento 
nesta academia, distinção essa que permite delinear uma gestão curricular e pedagógica 
autónoma.  
A instituição vê reconhecida desta forma, o mérito e a qualidade do seu ensino 
especializado de música.  
A Academia de Música de Paços de Brandão perfaz este ano 34 anos de ensino 
oficial de Música e 144 anos de uma atividade musical intensa ligada ao ensino e à 
promoção e divulgação da Música. (Academia de Música de Paços de Brandão)
 
 
a. Descrição da comunidade educativa  
A AMPB situa- se a cerca de 5 km da cidade de Santa Maria da Feira, numa 
zona onde o meio sociocultural envolvente revela- se apelativo no que respeita a 
disposição de locais para a realização de performances musicais e outras artes 
performativas. 
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Locais de renome como o Cineteatro António Lamoso e o Europarque entre 
outros edifícios culturais envoltos em história, contribuem para um dinamismo cultural 
da cidade de Santa Maria da Feira.  
Não só a música tem tido destaque neste meio sociocultural, através dos 
concertos da Orquestra e Banda de Jovens de santa Maria da Feira, como o teatro 
(através do festival internacional de Teatro de Rua Imaginarius) e a história da cidade, 
pelo seu castelo, através da Viajem Medieval em Terras de Santa Maria.  
Paralelamente à história sui generis desta cidade, Paços de Brandão em 
particular assume uma indústria muito conhecida e meritória do nosso país, com a 
indústria da cortiça e do papel, através do Museu do Papel de Paços de Brandão. 
A AMPB desenvolve uma pedagogia de elevada qualidade desde a sua origem. 
Neste sentido, o trabalho da Academia é pró-ativo e fundamental ao 
desenvolvimento sociocultural desta cidade, organizando concursos, concertos, 
masterclasses entre outras atividades. 
É de salientar o trabalho desenvolvido pela AMPB que, para além do ensino da 
música de excelência, promove a intervenção no que respeita ao aperfeiçoamento e 
sensibilização para o panorama artístico e cultural em que se insere.
 
 
b. Descrição do programa curricular na sua articulação com o 
projeto de escola vigente  
 
O programa curricular da AMPB funcionando em regime articulado, assume a 
componente vocacional artística no ensino básico e no ensino secundário, ou seja, com a 
articulação das várias escolas públicas ou privadas, os alunos completam a sua 
formação geral com o ensino especializado da música. 
O ensino articulado funciona do 5º ao 12º ano, com planos curriculares próprios.  
No que concerne a este regime tem-se assistido a um crescimento acentuado, 
tanto ao nível da procura como da oferta. Salientam-se as diversas intervenções 
artísticas dentro e fora da escola (concertos, recitais, audições, espetáculos, concursos, 
cursos de aperfeiçoamento e workshops, entre outros). 
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Devido a estas características os alunos que pretendem frequentar esta escola 
têm que realizar testes de ingresso. 
O ensino básico, para além das disciplinas de formação geral, contempla a área 
vocacional com várias disciplinas como: instrumento, coro, classes de conjunto e 
formação musical. No ensino secundário, existe a possibilidade de escolha entre quatro 
cursos da área da música: canto, composição, formação musical e instrumento. 
Esta instituição oferece ainda a possibilidade de se fazer, em regime supletivo. 
No que diz respeito a este regime de ensino tem-se assistido a um decréscimo 
demográfico, ao nível dos 2º e 3º ciclos, por alternativa ao regime articulado, dado que 
este é subsidiado na íntegra.  
Ao nível do ensino secundário também se regista um número reduzido de 
alunos. No entanto, nota-se uma atitude de compromisso e empenho por parte dos 
mesmos e dos seus encarregados de educação, bem como, em alguns casos, uma 
continuidade ao nível de estudos superiores, particularmente na área da música. 
 Um dos cursos de música do ensino secundário é o curso livre referente aos 
mesmos cursos acima mencionados.  
Ao longo dos anos verifica-se, ao nível do 1º ciclo, um aumento de inscrições 
justificado em grande parte pela perspetiva de uma melhor adaptação e integração no 2º 
ciclo dos regimes integrado ou articulado.  
As inscrições nos cursos livres são residuais e/ou inserem-se como complemento 
à formação pessoal. A escola pretende dar continuidade a este regime, pois alarga as 
oportunidades e contacto com novas realidades artísticas. 
Entre a fusão da arte e do conhecimento, esta academia possibilita uma oferta 
educativa enriquecedora aos alunos, marcada por uma identidade de um currículo 
próprio e pelas principais características do seu Projeto Educativo. 
Dentro destas características destacam-se uma educação que visa a participação 
consciente e democrática, possibilitando o desenvolvimento e a formação de cidadãos 
responsáveis, criativos e tolerantes; uma educação humanista, centrando-se no respeito 
por si mesmo, pelos outros e pelo ambiente, fomentando práticas saudáveis de 
camaradagem e de defesa dos Direitos Humanos e da Natureza, sempre numa ótica de 
globalização do mundo atual; uma educação que fomenta a colaboração ativa de todos 
os elementos que constituem a comunidade educativa nas suas relações internas e 
externas; Uma formação que promove o sucesso musical dos jovens e uma carreira 
nesta área, mas que não lhes fecha a possibilidade de outros percursos curriculares e 
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uma escola que promove e valoriza fortemente a qualidade, a organização, a eficácia e o 
rigor como formas de favorecer o sucesso educativo. 
 
c. Caracterização do professor cooperante 
 
 Tiago Santos iniciou os seus estudos musicais na Academia de Música de Santa 
Maria da Feira com a professora Joana Sybert e posteriormente na Academia de Música 
de Paços de Brandão com os professores Carlos Fontes e Augusto Trindade. É 
Licenciado e Pós-Graduado pela Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo Branco 
na classe do professor Augusto Trindade. É Mestre em Ensino de Música pela mesma 
instituição de ensino. Realizou masterclasses com Daniel Rowland, Helge Slaatto, Zófia 
Wóycicka e Odin Rathnam. Foi selecionado para o Estágio Gulbenkian para Orquestra 
em 2013; foi membro efetivo da The World Orchestra em 2012 e da European Union 
Youth Orchestra entre 2009 e 2012, além da Youtube Symphony Orchestra em 2009. 
Ganhou o 2º Prémio no Concurso Santa Cecília em 2006 e 2007 e, bolsa de Mérito pelo 
Instituto Politécnico de Castelo Branco em 2010. Colaborou com a Orquestra Clássica 
de Espinho e com a Orquestra Sinfónica da Póvoa de Varzim. Atualmente, é membro da 
Orquestra Filarmónica Portuguesa, Camerata Nov´Arte e Orquestra de Câmara 
Portuguesa. Gravou para a RTP, SIC, TVI e BBC Radio 3. É professor de violino na 
Academia de Música de Paços de Brandão e na Escola Superior de Artes Aplicadas do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco.
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Como pedagogo, o professor Tiago Santos mostrou, ao longo do ano letivo, 
querer e ser capaz de reformular as aulas de modo a que os alunos usufruam e retenham 
ao máximo toda a informação necessária para o estudo em casa e desenvolvam as 
técnicas violinísticas necessárias.  
Também conversa imenso com os alunos de modo a estar a par dos seus 
interesses e criar uma ligação não somente profissional, conseguindo motiva-los de 
diferentes formas, sendo também imensamente criativo e disponível, tendo organizado 
imensas atividades extra-aula, conseguindo abordar imensos temas relativos ao violino e 
ao estudo do violino ao longo do ano. 
  
                                                 
6
 Currículo Vitae do Professor Tiago Santos, cedido pelo mesmo. 
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d. Oferta educativa da instituição7 
 
A AMPB leciona os seguintes cursos:  
1. Curso de Iniciação Cursos Básico e Secundário de Instrumento;  
2. Curso Secundário de Canto; 
3. Curso Secundário de Composição;  
4. Curso Secundário de Formação Musical. 
Os instrumentos lecionados são os seguintes:  
1. Teclas: Piano; Órgão; Acordeão;  
2. Sopros (madeira): Flauta Transversal; Clarinete; Fagote; Oboé; Saxofone; 
3. Sopros (metais): Trompete; Trompa; Trombone; 
4. Percussão e Bateria; 
5. Cordas (arcos): Violino; Viola d’Arco; Violoncelo e Contrabaixo; 
6. Cordas dedilhadas/plectro: Guitarra Portuguesa; Guitarra Clássica; Bandolim; 
Harpa; 
7. Canto. 
  
                                                 
7
 Encontra-se no anexo 3 o Regulamento Interno da AMPB. 
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III. Objetivos Gerais e Específico no âmbito da disciplina de 
violino 
 
Tendo a minha Prática de Ensino Supervisionada sido realizada com alunos do 
3º e 4º graus, irei abordar posteriormente os objetivos gerais e específicos, matrizes das 
provas de avaliação
8
e respetivo programa oficial da disciplina de violino para esses 
graus, bem como os métodos a utilizar. A lista de métodos sugerida não inviabiliza a 
utilização de outros, desde que estes permitam atingir os objetivos estipulados.  
Seguidamente serão novamente apresentados os objetivos gerais e específicos da 
componente prática da disciplina de violino, sendo revelados tais objetivos 
relativamente aos graus específicos de cada participante deste projeto implementado.  
 
a. 3.º Ciclo do Ensino Básico- 7º ano/3º grau  
i. Objetivos gerais:  
 Aquisição e desenvolvimento de competências motoras e de leitura através da 
prática do instrumento. 
 Consciencialização e correção de aspetos referentes à postura de uma forma 
genérica. 
 Respeitar o docente e seguir os seus conselhos. 
 Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino.  
 Demonstrar confiança na execução das tarefas.  
 Estudar com regularidade e qualidade, de forma a desenvolver competências e a 
autorregulação do estudo individual. 
ii. Objetivos específicos:  
 Desenvoltura de mão esquerda utilizando todo o tipo de intervalos na 1ª posição; 
 Conhecimento e execução na 3ª posição; 
                                                 
8
 As matrizes das provas não estão disponíveis, sendo matéria confidencial da Academia. 
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 Introdução se possível da 2ª, 4ª e 5ª posições; 
 Noção e respetiva execução de harmónicos naturais; 
 Uso de vários tipos de dinâmicas; 
 Afinação e correção da mesma; 
 Introdução ao vibrato; 
 Identificação dos intervalos e respetiva colocação dos dedos numa ou em duas 
cordas (3as, 4as, 6as); 
 Domínio de diferentes golpes de arco, velocidades e articulações; 
 Execução de escalas e arpejos em 2 oitavas em todas as tonalidades; 
 Se possível execução de escalas em 3 oitavas; 
 Execução de acordes se necessário; 
 Relaxamento do braço direito nomeadamente do ombro e cotovelo na procura de 
qualidade e linha de som; 
 Introdução à afinação do instrumento; 
 Desenvolvimento da memorização; 
 Domínio e segurança na apresentação pública. 
  
b. 3º Ciclo do Ensino Básico- 8º ano/4º grau 
i. Objetivos gerais  
 
 Aquisição e desenvolvimento de competências motoras e de leitura através da 
prática do instrumento. 
 Consciencialização e correção de aspetos referentes à postura de uma forma 
genérica. 
 Respeitar o docente e seguir os seus conselhos. 
 Interagir, aumentar o seu vocabulário técnico-musical, ter curiosidade em 
descobrir novas funcionalidades do violino. 
 Demonstrar confiança na execução das tarefas. 
 Estudar com regularidade e qualidade, de forma a desenvolver competências e a 
autorregulação do estudo individual. 
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ii. Objetivos específicos: 
 Domínio das várias posições (1ª à 5ª); 
 Vibrato; 
 Diferentes tipos de articulação, velocidades e golpes de arco; 
 Exploração de diferentes cores sonoras e dinâmicas; 
 Introdução de noções formais e estilísticas do repertório estudado; 
 Conhecimento da afinação e manutenção do instrumento; 
 Consolidação das capacidades de memória e concentração; 
 Domínio e segurança na apresentação pública. 
 
c. Caracterização da Turma 
Foram dois os alunos que me foram distribuídos na Prática de Ensino 
Supervisionada (PES), em conformidade com o horário do professor cooperante Tiago 
Santos, de forma a ter pelo menos dois graus distintos. Durante a PES, os dois alunos 
integraram as minhas práticas observadas e intervencionadas. Tive como alunos a Lara 
Coelho, frequentou o 3º grau com aulas também à 6ª feira, entre as 17:45h às 18:30h. E 
o João Melo, com o horário semanal de 45 minutos à 6ª feira, entre as 15:45h às 16:30h, 
frequentou o 4º grau no regime articulado. 
Com suporte nas aulas observadas e coadjuvadas, segue-se uma breve descrição 
do respetivo perfil musical e escolar de cada aluno. 
 
Lara Coelho: 
Trata-se de uma aluna com 12 anos de idade que começou a estudar violino aos 
6 anos de idade, sendo que frequenta o 3º grau em regime supletivo. É uma estudante 
que se esforça para atingir os objetivos, com uma boa capacidade de aprendizagem e de 
organização. No entanto, necessita de trabalhar alguns aspetos como a afinação, 
pulsação, domínio da mecânica e destreza de arco. 
 Terá que trabalhar com mais afinco e dedicação para que possa evoluir cada vez 
mais e melhor no violino. 
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João Melo  
  É um aluno com 13 anos de idade, frequenta o 4º grau em regime articulado e 
começou a estudar violino aos 4 anos de idade. É um estudante que tem facilidade no 
instrumento, sendo que cumpre sempre com os novos desafios que lhe são propostos. É 
responsável, dinâmico e perspicaz no estudo do violino. No entanto, necessita de 
melhorar em alguns aspetos como as mudanças de posição e mecânica de braço direito. 
 Tem todas as condições para poder evoluir favoravelmente a atingir um bom 
nível no violino. 
 
Atividades curriculares: 
 Audição de Natal com Orquestra – 9 de dezembro de 2016 
 Audição de Carnaval com Orquestra – 24 de dezembro de 2017 
 Audição Final com Orquestra – junho de 2017 
 
Avaliações das provas semestrais: 
João Melo  
1º semestre – 16 valores   
2º semestre – 16 valores   
 
Lara Coelho  
1º semestre – 13 valores   
2º semestre – 13 valores   
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IV. Objetivos e metodologia 
 
a. Definição do Plano Anual de Formação do Aluno de PES 
Após a Academia de Música de Paços de Brandão me receber e de ter o primeiro 
contato com os orientadores, quer científicos, quer cooperante, preenchemos e 
assinamos o documento “Plano Anual de Formação do Aluno em Prática de Ensino 
Supervisionada” em função do plano curricular da instituição de acolhimento9. 
Este documento tem quatro secções: 
1. Prática Pedagógica de Coadjuvação Letiva; 
2. Participação em atividade pedagógica do Orientador Cooperante; 
3. Organização de Atividades; 
4. Participação Ativa em Ações a realizar no âmbito do PES. 
Nos primeiros dois pontos, foram-me atribuídos os alunos Lara Coelho e João Melo. 
Com estes realizei a Prática de Coadjuvação letiva em aulas de cariz individual. Assim, 
teria de observar a prática pedagógica do orientador cooperante e, também, intervir de 
forma ativa. Para que a minha assiduidade fosse provada, no fim das aulas, eu e o 
professor Tiago Santos assinávamos uma folha de presenças, previamente facultada pela 
Universidade de Aveiro, em que a cada mês era usada uma nova. Estes mapas de 
presenças podem ser consultados no anexo 8. 
Na secção “Organização de Atividades” não me debati com grandes dificuldades 
pois a AMPB mostrou-se recetiva às minhas iniciativas, adotando-as. A primeira 
atividade foi a aula coletiva, com data de 3 de Dezembro de 2016; a segunda foi a 
Audição- Projeto Final.  
No último ponto, “Participação Ativa em Ações a realizar no âmbito do PES”, 
participei na Palestra, com data a 10 de Abril e também na Audição- Projeto Final. 
 
                                                 
9
 Ver anexo 7. 
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b. Descrição dos objetivos gerais do Plano Anual de Formação 
do Aluno em PES 
A fim de concretizar todas as secções do documento “Plano Anual de Formação 
do Aluno em Prática de Ensino Supervisionada”, a ajuda e conhecimento dos 
orientadores científicos e cooperante foram extremamente importantes, uma vez que me 
levaram a pôr em prática todos os conhecimentos que já possuía e que foram evoluindo, 
com a Prática de Ensino Supervisionada. 
Todo o percurso que realizei a nível das várias unidades curriculares foi 
essencial para a PES pois facilitaram-me a concretização de todo o trabalho. 
Objetivos a que me proponho: 
 Desenvolver uma boa relação empática com o professor cooperante, com toda a 
comunidade educativa da AMPB e principalmente com os dois alunos que me 
foram atribuídos; 
 Motivar os alunos pelo interesse no violino e despertar a curiosidade para 
estudarem de forma continuada e a ambicionarem melhor e maior aprendizagem; 
 Aplicar diferentes formas de ensino, através do conhecimento de bibliografia 
diversificada sobre o ensino-aprendizagem do violino; 
 Tentar inovar criando estratégias adequadas a cada aluno e adaptar o programa 
de acordo com a sua prática, tanto individual como a nível coletivo. 
Com a “Organização de Atividades” contribuí para uma maior dinamização da 
Academia e, através de outros profissionais, obter mais experiências para os alunos. A 
“Participação Ativa em Ações a realizar no âmbito de PES” fez-me desenvolver o 
espírito de entreajuda e cooperação com outros professores estagiários, conhecer novos 
colegas e alunos, reforçando o trabalho em equipa. 
 
c. Descrição da metodologia de ensino-aprendizagem utilizada 
Deve existir, no início de cada aula, o cuidado em enquadrar o aluno no contexto 
da sala de aula, para que se concentre ao máximo e possa atingir os objetivos propostos 
de forma clara, explícita e com um vocabulário simples para uma melhor e rápida 
compreensão. 
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Ao longo do ano letivo, sempre que coadjuvei uma aula, tentei ao máximo 
implementar técnicas que aprendi ao assistir as aulas do professor Tiago Santos, de 
modo a que os alunos continuassem o trabalho pretendido pelo professor. Embora que 
tenha também implementado algumas técnicas que aplico no meu próprio estudo, por 
conhecimento de outros professores que já tive oportunidade de aprender e trabalhar. 
São técnicas como repetição, Pomodoro, imitação e brainstorming.  
A repetição é importantíssima numa aprendizagem prática, por exemplo, se o 
aluno demonstrar uma dificuldade numa passagem longa, o professor deve identificar 
onde reside o problema, fragmentar a passagem de modo a isola-lo e sugerir ao aluno 
que torne a repetir até que o problema fique resolvido. 
Pomodoro é uma técnica utilizada nas mais diversas áreas, implica uma 
organização do trabalho de longa duração, de modo a evitar o cansaço mental e físico, 
podendo aumentar a resistência e duração da atividade/exercício.  
 Trata-se de uma técnica criada para facilitar a organização individual do tempo, 
tendo como objetivo transformá-lo num aliado. A técnica surgiu na década de 80, criada 
por Francesco Cirillo, um universitário em Roma que viu a necessidade de organizar o 
seu tempo, visto existir um elevado número de distrações e interrupções e, o nível de 
concentração e motivação era baixo. Então era preciso encontrar uma forma de 
melhorar o seu rendimento pessoal, aumentando o seu poder de concentração (Patrício, 
Macedo, & França, s.d.). 
A técnica Pomodoro toma por base, o facto de que o ser humano não consegue 
concentrar-se completamente numa atividade por longos períodos de tempo. Desta 
forma, é pressuposto que sejam dados intervalos de tempo, mesmo que curtos, para que 
possa reavaliar a atividade coagida. A ideia consiste em trabalhar por um período de 
tempo de 25 minutos, chamado de Pomodoro, com um pequeno intervalo de 5 minutos 
entre um Pomodoro e outro (Patrício, Macedo, & França, s.d.). 
O professor Tiago Santos inseriu esta técnica nas suas aulas, o que significa que 
o aluno trabalha 25 minutos, e tem posteriormente um período de descanso (5min). O 
seu objetivo foi que os alunos inserissem esta técnica no estudo do violino (em casa). 
Imitação é também uma técnica usualmente inserida em aulas práticas, sendo 
necessária a presença de outrem, visto ser o aluno a observar atentamente o professor e 
tentar imitar, utiliza-se bastante visualmente como auditivamente nas aulas de violino. 
Aquando de aulas coadjuvadas, utilizei bastante a técnica do brainstorming, 
sendo uma técnica bastante eficaz para os alunos conseguirem aperceber-se 
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objetivamente do que fazem e de como soa, visto muitas vezes não terem essa atenção 
na sala de aula por esperar que o professor corrija dizendo o que estava errado. 
Ao nível da sala de aula, o brainstorming é uma técnica muitas vezes utilizada na 
dinâmica de grupos para a obtenção de soluções de situações problema ou o debate de 
questões polémicas onde ocorrem contribuições de ideias de todos os elementos do 
grupo. Em termos de investigação educativa estão reportadas diversas utilizações desta 
metodologia em atividades de aprendizagem cooperativa, na educação a distância 
(Gundry, 1992; Felder & Brent, 2001; Rueda, 2001). 
 Por exemplo, sugeri imensas vezes que o aluno demonstrasse uma passagem ou 
peça inteira, tendo depois pedido para que o mesmo efetuasse uma reflexão crítica do 
seu trabalho de modo a conseguir resolver problemas violinísticos sozinho, sendo 
também pedido para que, depois de identificar os problemas, tentasse sugerir exercícios 
para os resolver. 
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V. Planificações e Relatórios de cada aula coadjuvada e assistida 
a. Participante 1 
 
Os alunos do 3º grau têm uma aula de 45 minutos por semana. 
 
1º Período (19 setembro a 17 dezembro de 2016) 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 1 
Data: 7/10/2016 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Concerto de Vivaldi Lá m 
 Exercícios mão direita 
    
Descrição da atividade: 
 A aula teve início com a leitura do início do concerto de Vivaldi onde 
ocorreram algumas dificuldades relativas à articulação, dinâmicas e distribuição de arco 
por parte da performance da aluna, levando o professor a sugerir vários exercícios para 
o melhoramento destas variantes como: alteração rítmica (de forma a que obrigue a 
aluna a ter atenção à sincronização de dedos da mão direita e mão esquerda (arco), 
assim como a quantidade de arco necessária para efetuar com êxito as passagens mais 
difíceis). 
De seguida foi exercido pela aluna alguns exercícios que haviam sido propostos 
para estudar e melhorar durante o estudo semanal como exercícios para velocidade do 
arco e, por fim, foi realizada a leitura de uma passagem do concerto de Vivaldi que 
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possuí apenas semicolcheias onde o professor sugeriu também exercícios para a 
coordenação do arco com a mão esquerda como galopes (colcheia com ponto + 
semicolcheia) e/ou galopes invertidos (semicolcheia + colcheia com ponto).  
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 2 
Data: 14/10/2016 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Concerto de Vivaldi em Lá m 
 Estudo nº3 de Leonard 
    
Descrição da atividade:  
Iniciou-se a aula com a execução do concerto de Vivaldi para violino, ao longo 
desta execução, o professor foi parando a aluna várias vezes para efetuar algumas 
correções e pedindo a execução de alguns exercícios de modo a facilitar e a melhorar a 
performance da aluna, tais como: a velocidade de arco, mudanças de posição, rigidez de 
tempo, dinâmicas e articulação.  
Esses exercícios baseavam-se em alterações rítmicas (para melhorar articulação), 
execução da passagem num andamento mais lento e com metrónomo (rigidez de 
tempo/andamento), repetição da mesma passagem de modo a exagerar as diferenças de 
dinâmicas e, por fim, repetição de uma nota para a outra, mudando de posição (de modo 
a conseguir a atenção da aluna apenas para o problema da mudança de posição 
aperfeiçoando-o) 
De seguida foi tocado o estudo nº3 somente para leitura da aluna com a ajuda do 
professor a fim de apurar qualquer dúvida existente quando a aluna estudar em casa. 
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Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 3 
Data: 21/10/2016 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Concerto de Vivaldi em Lá m    
Descrição da atividade:  
A aula teve início com a execução do concerto de Vivaldi, pela aluna. Esta 
demonstrou algumas dificuldades em diversas passagens onde era necessária a mudança 
de posição para a 3º posição. 
De modo a resolver e ajudar a aluna para que esta consiga resolver este tipo de 
dificuldades em casa, o professor volta a relembrar os exercícios já pedidos em aulas 
anteriores, ajudando-a em aula novamente a faze-los na perfeição. 
 De seguida iniciou-se a primeira leitura da segunda página do concerto e por 
fim, a pedido do professor, a aluna executou o concerto desde o início, de cor, para que 
fosse mais fácil notar passagens que ainda necessitavam de algum trabalho e estudo 
acompanhado.  
Foram trabalhadas diferenças de dinâmicas (com os mesmos exercícios 
previamente sugeridos em aula) e foram realizados alguns exercícios para facilitar 
algumas passagens mais difíceis como exercícios de cordas soltas e variados ritmos 
(também já sugeridos pelo professor anteriormente). 
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Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 4 
Data: 4/11/2016 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Escala de Mi menor melódica e harmónica 
 Concerto de Vivaldi 
 Estudo nº3 de Leonard 
 Estudo nº12 de Leonard 
 
Descrição da atividade: 
 A aula teve início com a leitura das escalas de Mi menor melódica e, em 
seguida, da escala de Mi menor harmónica. A aluna executou as escalas sem alguma 
dificuldade aparente, sendo que o professor sugeriu então, que aumentasse a velocidade 
para que desenvolva destreza da mão esquerda e que vá aumentando o número de notas 
por arco. 
Em seguida, a aluna leu pela primeira vez, o estudo de Leonard, onde se notaram 
algumas dificuldades em passagens com alterações harmónicas (alteração à armação de 
clave, sustenidos/bequadros/bemóis).  
Durante a leitura, e com a ajuda do professor, a aluna estudou alternando ritmos 
de quatro semicolcheias por galopes (colcheia com ponto e semicolcheia) para antecipar 
a leitura e preparação das notas com mais antecedência. 
Seguidamente, passámos para a leitura do 3º tutti do concerto de Vivaldi onde se 
trabalharam mudanças de posição, questionando sempre o dedo que seria usado na 3º 
posição, não sendo ainda instantâneo o pensamento da aluna. (a aluna como iniciante de 
mudanças de posição e a pedido do professor, executa as mudanças de posição 
utilizando nota de passagem, isto é, utiliza o dedo da nota anterior deslizando até à 
posição seguinte só depois mudando para o dedo da nota escrita). 
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Por fim, a aluna executou o estudo nº3 de Leonard, tocando-o por notas ligadas 
duas a duas com cordas soltas e depois, notas separadas para rever e aperfeiçoar a 
afinação. 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 5 
Data: 11/11/2016 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Coadjuvada 
 
Planificação da aula:  
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e 
desenvolvimento de competências motoras 
e cognitivas através da prática do 
instrumento. 
Objetivos Específicos Ajudar a aluna a manter o tempo, tentar que 
a aluna se aperceba quando desafina e 
corrija 
Conteúdos e Duração  Escala de Mi menor melódica e 
harmónica (10 min) 
 Concerto de Vivaldi (15 min) 
 Estudo nº3 de Leonard (15 min) 
 
Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, 
interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a 
colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. Relembrar o aluno da 
importância da prática com uma postura 
correta. 
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Descrição da aula:  
A aula teve início com a revisão das escalas de Mi menor melódica e, em 
seguida, da escala de Mi menor harmónica. A aluna executou as escalas sem alguma 
dificuldade aparente, desta forma sugeri que repetisse aumentando a velocidade da 
escala e executando 2 notas por arco. 
Enquanto a aluna executava, reparei que esta estava a aumentar a velocidade, 
comecei então a marcar o tempo e avisei que estaria a correr.  
A aluna apercebeu-se que não estava a manter o tempo definido inicialmente, 
deste modo pedi que antes de começar pensasse no tempo que queria executar e me 
mostrasse. A aluna manteve-se atenta à velocidade tendo melhorado a execução. 
Seguidamente, passámos o concerto de Vivaldi onde continuamos a trabalhar 
mudanças de posição, questionando sempre o dedo que seria usado na 3º posição, 
coloquei sempre questões teóricas relativamente à técnica utilizada para as mudanças de 
posição, para que a aluna interiorizasse melhor.  
Por fim, a aluna executou o estudo nº3 de Leonard, onde corrigi apenas algumas 
questões de afinação que foram repetidas por parte da aluna para que se apercebesse. 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 6 
Data: 25/11/2016 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e 
desenvolvimento de competências motoras 
e cognitivas através da prática do 
instrumento. 
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Objetivos Específicos Tentar que a aluna se aperceba da troca de 
notas inconsciente, ajudar a aluna com 
exercícios a limpar passagens 
Conteúdos e Duração 
 Escala de Mi Maior/menor 
harmónica/menor melódica (10 
min) 
 Estudos nº3 e nº12 de Leonard  
(10+10 min) 
 Concerto de Vivaldi (15 min) 
 
Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, 
interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a 
colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. Relembrar o aluno da 
importância da prática com uma postura 
correta. 
 
Descrição da aula: 
Nesta aula, foi mantida o programa que tinha sido vindo a trabalhar com a aluna, 
com o objetivo de a ajudar a estudar melhor em casa e ter o programa preparado para a 
primeira prova. 
Iniciamos então a aula com as escalas de Mi menor melódica e harmónica assim 
como o arpejo menor. A aluna executou sem grandes dificuldades, tendo repetido 
apenas por ter tido uma falha na afinação pelo qual chamei a atenção no final da sua 
primeira execução, interrogando-a acerca da sua performance anterior. A aluna viu-se 
forçada a refletir, tendo repetido a escala com atenção às mudanças de posição para não 
desafinar novamente. 
Em seguida, a aluna executou o estudo nº12 de Leonard, onde chamei a atenção 
da aluna devido a alterações à armação de clave que aparecem ao longo do estudo. 
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Após a chamada de atenção, a aluna fixou a sua atenção nas notas alteradas 
harmonicamente, tendo-se autocorrigido nas vezes seguintes. 
Seguidamente, sugeri à aluna que executasse apenas o 3º tutti do concerto de 
Vivaldi, visto ter mudanças de posição que ainda não estariam completamente limpas, 
onde sugeri também que a aluna executasse exercícios de solfejo e de cordas soltas onde 
apenas estaria com atenção à velocidade de arco necessária e às arcadas corretas. 
  Por fim, a aluna executou o estudo nº3 de Leonard até ao final, não tendo 
demonstrado quaisquer dificuldades.
10
 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 7 
Data: 2/12/2016 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Escala de Mi Maior/menor melódica/menor harmónica 
 Estudo nº12 de Leonard 
Descrição da aula:  
A aula teve início com a leitura das escalas de Mi menor melódica e, em 
seguida, da escala de Mi menor harmónica. A aluna executou as escalas sem alguma 
dificuldade aparente, mostrando maior destreza da mão esquerda, o professor Tiago 
Santos sugeriu que continuasse a trabalhar e aumentar a velocidade e quantidade de 
notas por arco. 
Em seguida, a aluna executou o estudo de Leonard, onde ainda se notaram 
algumas dificuldades em passagens com alterações harmónicas (alteração à armação de 
clave, sustenidos/bequadros/bemóis).  
 
                                                 
10
 Aula observada pelo professor Nuno Soares, orientador científico. 
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2º Período (3 de janeiro a 4 de abril de 2017) 
 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 8 
Data: 13/01/2017 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Concerto de Vivaldi em Lá m 
 
Descrição da aula:  
Concerto de Vivaldi 
A aula teve início com a execução, por parte da aluna, de uma passagem crítica 
referente à parte introdutória do concerto. A passagem em questão toda ela em 
semicolcheias com diferentes arcos (o que dificulta a sua execução). 
O professor tinha já sugerido na última aula que esta fosse executada (como 
forma de estudo) com uma pausa imaginária antes das mudanças de arco, de forma a 
que a aluna antecipe a mudança de arco tendo dando a sensação de ter mais tempo.  
A esta curta pausa é dada um determinado tempo (3s/2s/1s até 0s), tempo este 
que vai diminuindo de cada vez até deixar de existir. Com este exercício é pressuposto 
então, que a antecipação aconteça de forma já natural para a aluna, conseguindo 
executar toda a passagem sem problemas. 
Seguidamente, chegou o professor acompanhador e executou-se todo o concerto 
com acompanhamento do piano. 
O início do concerto foi repetido diversas vezes para compreensão da aluna 
acerca do acompanhamento, pois deu a sensação que a aluna estaria apenas focada na 
sua parte, tendo que estar atenta também ao que o pianista acompanhador estava a tocar. 
Tocou-se várias partes desce a introdução, desenvolvimento e conclusão do 
concerto passando várias passagens mais difíceis a fim de aproveitar da melhor maneira 
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a aula com acompanhamento do piano (que não acontece todas as aulas), deixando para 
trabalhar melhor sem piano partes em que a aluna demonstrou mais dificuldades.  
A aluna demonstra ainda várias dificuldades em todo o concerto, não havendo 
tempo de trabalhar mais nada do programa referente à prova que se aproxima em fim de 
Janeiro/Fevereiro. A aluna tem demonstrado imensa falta de estudo em casa, 
condicionando o trabalho do professor em aula e a sua prova e possível avaliação 
estando no 3° grau, o professor vê-se na obrigação de ter uma conversa com a aluna 
fazendo-a perceber as consequências que a falta de estudo poderá ter se continuar assim 
até à prova.  
Por fim, segue-se o estudo acompanhado do professor de várias passagens 
problemáticas até ao final da aula.  
 
 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 9 
Data: 3/02/2017 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Escala de Mi 
 Concerto de Vivaldi 
Descrição da aula:  
Escala de Mi 
A aula tomou início com a execução da escala de Mi M, onde a aluna 
demonstrou algumas dificuldades devido à armação de clave da escala existindo 
algumas notas desafinadas e erros de notas. (por distração e falta de estudo) 
De seguida executou o arpeijo maior da mesma escala onde se verificaram 
também algumas desafinações tendo o professor chamado à atenção da aluna para que 
corrigisse imediatamente. 
93 
 
Seguidamente, a aluna executou a escala de mi menor natural e a harmónica em 
staccato (notas com duração curta) como pedido pelo professor assim demonstrando 
diferentes técnicas de arco que terá que apresentar na prova. 
 
Concerto de Vivaldi 
A aluna executou todo o concerto com o professor Tiago Santos a acompanhar 
levemente no piano. 
 A aluna ao longo do concerto demonstrou ainda partes bastante instáveis, onde 
se notou nitidamente a falta de estudo pelo qual a aluna já não se lembrava de algumas 
partes do concerto. A primeira página foi onde se demonstrou mais segura.  
Seguidamente o professor trabalhou apenas partes menos seguras por parte da 
aluna, exigindo o solfejo das passagens várias vezes, depois tocou apenas cordas soltas 
estudando por fim as passagens com variados ritmos a modo solidificar e relembrar 
estas passagens, sendo-lhe pedido que continue este trabalho em casa de modo a 
melhorar rapidamente. 
O professor fez um esquema para que a aluna perceba a colocação dos dedos ao 
tocar meios-tons em cordas diferentes. Este esquema baseia-se num desenho das 4 
cordas do violino onde são colocados para cada dedo um traço em cima das cordas e 
que a aluna descreve o dedo que retrata a nota com uma bola e o número do dedo. Serve 
para que os alunos relacionem melhor a nota ao dedo considerando a posição pedida. 
 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 10 
Data: 19/02/2017 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Escala de Mi  
 Estudo de Leonard  
 Concerto de Vivaldi  
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Descrição da aula: 
  Prova trimestral de instrumento onde foi exigido pelo júri que a aluna executasse 
os seguintes conteúdos: Escala de Mi, estudo de Leonard nº3 e Concerto de Vivaldi.
11
 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 11 
Data: 17/02/2017 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
Conversa motivacional entre professor e aluna como preparação do novo 
período de aulas. 
 
Descrição da aula: 
A aula tomou início com uma conversa entre a aluna e o professor Tiago Santos 
sobre a prova feita na última sexta feira pela aluna. 
A aluna relatou a sua opinião sobre a prova que executou e o professor também 
referiu a sua reflexão e opinião sobre a prova da aluna, onde este referiu que notou que a 
aluna estudou bastante antes da prova, de forma a surpreender o professor na prova, 
tendo corrido bem e surpreendendo o professor, visto a aluna ter diminuído o nível de 
estudo nas últimas aulas antes da prova.  
De seguida o professor referiu a importância de alterar alguns hábitos para que 
as aulas sejam mais eficazes e o estudo em casa também. 
Referiu a importância da aluna chegar a horas há aula (de preferência um ou dois 
minutos antes para perder o mínimo de tempo possível visto o tempo de aula ser escasso 
por si só).  
O professor, fez algumas alterações às suas aulas de modo a que possam ser 
mais produtivas:  
                                                 
11
  Não me foi possível estar presente na prova trimestral da aluna. 
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As aulas serão controladas tendo tempo determinado para trabalhar cada 
conteúdo durante a aula e havendo também tempo de pausa para descansar durante a 
aula e anotar num caderno de aluno todos os pormenores a melhorar em casa nesse 
tempo, para que a aluna não se esqueça do que terá que trabalhar em casa, ajudando a 
que o seu estudo seja mais eficaz. 
O professor aproveitou esta primeira aula também para informar a aluna de 
próximos eventos que lhe possam interessar a participar como master classes 
(explicando em que consiste visto a aluna nunca ter participado em algum) e uma 
palestra que irá consistir na abordagem de um tema à escolha do professor seguido de 
exercícios que serão trabalhados em redor desse tema com os alunos que forem à 
palestra. 
Por fim, o professor elaborou uma série de perguntas à aluna referentes ao seu 
tempo e à sua vida quotidiana de modo a tentar ajudar na organização do seu tempo para 
tentar ter mais tempo de estudo em casa e a criar o hábito de tocar violino todos os dias 
nem que seja por alguns segundos. 
Para terminar foram discutidos em aula possíveis peças novas para a aluna 
executar no próximo período, a fim de programar de forma a agradar também a aluna 
musicalmente o que terá que preparar e estudar até à próxima prova. 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 12 
Data: 17/03/2017 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Concertino de Küchler Op.15 
Descrição da aula:  
Concertino de Küchler Op.15 
Devido às tarefas anteriormente sugeridas pelo professor, a aluna iniciou a aula 
demonstrando algumas destas. 
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Inicialmente solfejou o Concertino até o professor pedir para parar, de seguida 
enquanto solfejava novamente, tocava ao mesmo tempo cordas soltas consoante a nota 
escrita na partitura.  
O professor interrompeu o exercício que a aluna estava a desenvolver, 
aproveitando o momento para tirar uma fotografia à postura da aluna, mostrando-lha 
para que ela se consciencializasse da posição errada que estava a adquirir na mão do 
arco, mais propriamente os dedos que estariam demasiado afastados e esticados quando 
deveriam estar redondos abraçando o arco.  
De seguida executou de início o Concertino tocando já com as notas escritas e 
acompanhada pelo professor.  
Na passagem de semicolcheias que se encontra na introdução da peça a aluna, 
em casa, estudou colocando uma pequena pausa entre cada tempo, para que consiga e 
tenha tempo determinado para antecipar o grupo de semicolcheias seguinte. Depois de 
algumas vezes assim, torna-se natural a antecipação das notas não sendo necessário 
mais colocar uma pausa e ficando a passagem estudada. 
A aluna tocou a parte introdutória de cor, com acompanhamento do professor ao 
piano, repetindo algumas vezes até ficar mais segura. E melhorando algumas passagens 
onde havia errado algumas notas, repetindo essas passagens até o erro desaparecer.  
Intervalo para tarefas – 5min 
O professor colocou uma gravação/vídeo do Concertino para que a aluna ouvisse 
e pudesse retirar algumas ideias. 
Depois de ouvir a gravação, a aluna tocou, tentando mudar as articulações para 
que ficassem mais de acordo com a época e estilo musical. 
E por fim, a aluna executou, com o acompanhamento do professor, a 
continuação da leitura do Concertino que ainda não tinha sido estudado.  
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 13 
Data: 24/03/2017 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Coadjuvada 
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Planificação da aula: 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e 
desenvolvimento de competências motoras 
e cognitivas através da prática do 
instrumento. 
Objetivos Específicos Ajudar a aluna com o solfejo e a melhorar 
passagens para a preparação da prova 
Conteúdos e Duração  Concertino de Küchler Op.15 (35 
min) 
Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, 
interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a 
colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. Relembrar o aluno da 
importância da prática com uma postura 
correta. 
 
Descrição da aula:  
A pedido do professor Tiago Santos, esta aula foi apenas dedicada ao estudo e 
melhoria do Concertino de Küchler devido à aproximação da primeira prova. 
Sugeri à aluna que inicialmente solfejasse o Concertino apenas em passagens 
que se revelaram ser mais difíceis para a aluna de modo a solidificar melhor as mesmas. 
Após o solfejo pedi à aluna que executasse a passagem em questão para verificar 
se teriam ficado resolvidos os problemas, as que ainda demonstrava dificuldades, 
sugeria que me dissesse o que fazer para resolver, a fim que a aluna pensasse numa 
solução, se estivesse em casa a estudar sozinha. 
Sugeri que utilizasse todos os exercícios que se conseguisse lembrar que já 
poderia ter executado com o professor Tiago Santos anteriormente para resolver 
problemas parecidos. 
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Deste modo a aluna começou a resolver os problemas maioritariamente sozinha, 
dizendo-me o que poderia fazer para melhorar. 
Para finalizar, a aluna executou o Concertino de cor, a fim de se testar a si 
mesma, e se aperceber o que já sabia de memória. 
12
 
 
 
3º Período (19 de abril a 6 de junho de 2017) 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 14 
Data: 21/04/2017 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Concertino 1° e 2° andamentos Op.36 Rieding 
Descrição da aula:  
Concertino 1° e 2° andamentos Op.36 Rieding 
A aula teve início com a presença do professor pianista acompanhador.  
Aproveitando a sua presença o professor Tiago Santos sugeriu que a aluna 
tocasse todo o Concertino para que ambos tivessem noção de como estava no geral 
(partes sólidas e menos sólidas). 
A aluna executou a parte inicial bastante bem, mostrando mais dificuldade na 
parte final do Concertino, não tendo sido capaz de chegar ao final, estando esta menos 
sólida, necessitando de mais estudo. 
Seguidamente, deu-se o início da leitura do segundo andamento, acompanhada 
pelo professor Tiago Santos. 
                                                 
12
 Aula gravada para ser enviada ao professor Nuno Soares, que não pode estar presente. 
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Inicialmente o professor colocou uma gravação (YouTube) para que a aluna 
tivesse uma primeira impressão auditiva visto ser a primeira leitura da obra. 
Depois iniciaram a leitura em conjunto (leitura à primeira vista acompanhada 
pelo professor), para que a aluna soubesse quando tocava alguma nota errada, existindo 
várias paragens ao longo da leitura seguida de diversos exercícios e apontamentos na 
partituras para que a aluna não voltasse a cometer o mesmo erro (aquando de notações 
de # ou b, ou apontamentos de arcadas) e exercícios como solfejo, cordas soltas ou 
pausas em sítios estratégicos para que a aluna consiga antecipar o problema. 
No final da aula, o professor e aluna executaram lista de tarefas para a próxima 
aula. 
 
Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 15 
Data: 5/05/2017 Horário: 17:45 – 18:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Estudo n°15 de Leonard 
 Escala de Fá M 
 Arpejo de Fá M 
 Escala de Fá menor harmónica  
 Escala de Fá menor melódica  
 Arpejo de Fá menor 
 Concerto de Rieding Op. 36 - Andante (2º andamento) 
 
Descrição da aula:  
Estudo n°15 de Leonard 
A aula teve início com a primeira leitura do estudo, onde a aluna solfejou e 
tocou (à primeira vista) com o professor, lentamente e com notas separadas para facilitar 
a leitura, frase a frase, começando sempre por solfejar antes de tocar.  
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Demonstrou algumas dificuldades aquando de alterações harmónicas ( # e/ou b) 
que não faziam parte da armação de clave. O professor, nessas situações, apontou a cor 
diferente de modo a chamar a atenção durante o estudo da aluna em casa.  
 
Escala de Fá M 
Primeira leitura da escala (segunda posição), a aluna demonstrou algumas 
dificuldades em reconhecer os meios-tons, tendo o professor chamado a atenção 
também a cerca da afinação, tendo sido bastante inconstante. 
 
Arpejo de Fá M 
Leitura também do arpejo onde a aluna demonstrou as mesmas dificuldades, 
principalmente nas mudanças de posição, não conseguindo reconhecer os intervalos. 
 
Escala menor harmónica  
A aluna demonstrou dificuldades nos meios tons característicos de uma escala 
harmónica, onde o professor chamou a atenção e relembrou à aluna as características 
teóricas da escala para que ajudasse no desempenho performativo. 
 
Escala menor melódica  
Leitura da escala. 
A aluna demonstrou as mesmas dificuldades.  
 
Arpejo menor 
Dificuldades em reconhecer auditivamente os intervalos maiores e menores.  
Tempo destinado à definição de tarefas para a próxima aula.  
 
Concerto de Rieding Op. 36 - Andante (2º andamento) 
Primeira leitura da obra, acompanhada pelo professor.  
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Aluna: Lara Coelho Grau: 3º Aula: 16 
Data: 13/05/2017 Horário: 10:00-10:45 
Aula Coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e 
desenvolvimento de competências motoras 
e cognitivas através da prática do 
instrumento. 
Objetivos Específicos Melhorar a leitura, melhorar a afinação da 
escala e arpejo de FáM 
Conteúdos e Duração  Estudo n°15 de Leonard (10 min) 
 Escala de Fá M (10 min) 
 Arpejo de Fá M (5 min) 
 Escala menor harmónica (10 min) 
 Escala menor melódica  (10 min) 
Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, 
interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a 
colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. Relembrar o aluno da 
importância da prática com uma postura 
correta. 
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Descrição da aula:  
Estudo n°15 de Leonard 
Continuando o trabalho da última aula lecionada pelo professor Tiago Santos, 
esta teve início com leitura do estudo, onde sugeri à aluna que solfejasse novamente o 
estudo, para verificar melhorias da última aula e, de seguida sugeri que a aluna tocasse 
lentamente e com notas separadas para facilitar a leitura, até onde teria estudado em 
casa. Aquando de uma dificuldade, pedi à aluna que tornasse a solfejar e voltasse a 
tocar. No fim de uma grande passagem, pedi-lhe que voltasse a executar, desde o início, 
introduzindo pormenores escritos na música para que comece a solidificar, repetindo 
várias vezes. 
 
Escala de Fá M 
A aluna demonstrou algumas dificuldades em reconhecer os meios-tons, 
necessitando de mais estudo, tendo repetido mais vezes na aula apontando na partitura 
sempre que demonstrava alguma dificuldade relativamente a meios-tons. Sugeri à aluna 
que executasse um desenho onde demonstrasse o plano das notas da escala, 
demonstrando os meios-tons de modo a facilitar visto estar ainda a iniciar a segunda 
posição, podendo fazer confusão. 
 
Arpejo de Fá M 
Leitura também do arpejo onde a aluna demonstrou as mesmas dificuldades, 
principalmente nas mudanças de posição, não conseguindo reconhecer os intervalos. 
Sugeri que cantasse os intervalos das mudanças de posição para que fosse mais fácil 
tocar a nota ao deslizar o dedo pela corda, de modo a saber onde deverá parar. 
 
Escala menor harmónica  
A aluna demonstrou melhorias, visto já saber as características desta escala, 
sendo mais fácil acertar os intervalos, mesmo assim deverá estudar melhor e repetir 
mais vezes a escala. 
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Escala menor melódica  
A aluna executou com imensas melhorias, demonstrando ainda dificuldades a 
nível dos intervalos das notas.
13
 
  
                                                 
13
  Aula de reposição. 
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b. Participante 2 
 
Os alunos de 4º grau têm uma aula de 45 minutos por semana. 
1º Período (19 setembro a 17 dezembro de 2016) 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 1 
Data: 7/10/2016 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Escala de Lá M (3 oitavas) 
 Arpejos de Lá M e m 
 Concerto Húngaro de Rieding 
Descrição da atividade: 
 A aula teve início com a visualização do professor acerca de alguns exercícios 
que tinham sido para efetuar em casa em função de melhorar algumas questões técnicas 
na mão direita (arco) como o relaxamento visual dos movimentos e curvatura dos 
dedos. 
De seguida o aluno executou a escala de Lá maior (de cor como exigido pelo 
professor para esta aula) onde foram realizadas algumas observações relativamente a 
mudanças de posição presentes na escala. Para ajudar na execução dessas mudanças de 
posição, nomeadamente a partir da 3º posição na corda mi, o professor sugeriu alguns 
exercícios como o deslizamento da nota anterior à mudança da posição para a primeira 
nota na posição seguinte (dando ao aluno a possibilidade de praticar e conhecer a 
distancia de uma posição para a outra). Realizou-se também a leitura da escala de Lá 
menor melódica para ser estudada pelo aluno e ser apresentada na próxima aula. 
Por fim, o aluno tocou a primeira página do Concerto Húngaro de Rieding, onde 
se mostraram algumas dificuldades na execução de dinâmicas e afinação que foram 
brevemente trabalhadas em aula pelo professor com diferentes exercícios primeiramente 
105 
 
diminuindo a velocidade da performance, repetindo sempre que necessário o que 
implica paciência por parte do aluno, sendo um objetivo a ter em casa.   
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 2 
Data: 14/10/2016 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
  
Conteúdos da aula:  
 Escala de Lá M  
 Concerto Húngaro de Rieding 
 Escala de Lá menor melódica  
Descrição da atividade: 
  Iniciou-se a aula com a execução da escala de Lá maior, o aluno tocou, a pedido 
do professor, toda a escala em notas separadas para que fosse mais fácil corrigir alguns 
erros de afinação e mudanças de posição na corda mi, tudo isto, tentando deitar mais os 
dedos de maneira a ter um som mais favorável em cada arcada e nota. 
Seguidamente o aluno tocou o concerto de Rieding de cor até a meio da segunda 
página, e foi-se corrigindo alguns detalhes e melhorando o nível performativo do aluno 
no concerto dando atenção a dinâmicas e acentos muito presentes no concerto. 
Por fim o aluno executou, a pedido do professor, a escala de lá menor melódica, 
que tinha ficado no estudo para casa, onde houveram algumas desafinações que foram 
imediatamente corrigidas. 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 3 
Data: 21/10/2016 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
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Conteúdos da aula:  
 Objetivos Semanais 
 Concerto de Rieding 
 Estudo de Leonard  
 
Descrição da atividade: 
  A aula teve início com a visualização de melhorias técnicas quando o aluno 
executou alguns exercícios que havia executado em casa a nível da mão direita como o 
exercício de rodar o arco num ângulo de 180º e o de movimento circular do arco em 
cima do violino que implica o aluno tocar no violino com o arco (qualquer nota ou 
corda solta), fixando a atenção no movimento do braço e cotovelo direito, levantando o 
arco e pousando novamente na corda mantendo a postura e posição mais correta 
possível. 
Seguidamente o aluno executou, a pedido do professor, o concerto de Rieding 
onde executou já de cor a segunda página completa do concerto e onde demonstrou 
algumas falhas na postura da mão esquerda relativamente a mudanças de posição. 
Durante o trabalho executado no concerto foram feitos alguns exercícios com o aluno a 
nível de algumas passagens difíceis onde se realizaram exercícios para melhorar técnica 
e afinação, com ritmos variados ao original, de modo ao aluno ter tempo para antecipar 
movimentos como mudanças de posição e se necessário repetir por falhas na afinação 
que com o andamento lento se torna mais fácil para o aluno notar e ter a oportunidade 
de corrigir sozinho. 
No estudo de Leonard trabalhou-se com o aluno algumas articulações, afinação e 
dinâmicas com os mesmos métodos utilizados durante a aula para que o aluno consiga 
fixar e utiliza-las em casa. 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 4 
Data: 4/11/2016 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
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Conteúdos da aula:  
 Revisão de programa do ano anterior 
 Estudo de Kreutzer nº2 
 Estudo de Mazas nº2 
 Escala Harmónica de Lá m 
 Concerto de Rieding   
Descrição da atividade: 
 Iniciou-se a aula com a revisão de algumas peças que o aluno tocou no ano 
anterior para uma audição. 
De seguida o aluno executou o estudo de Kreutzer, onde este mostrou exercícios 
que executou em casa de forma a melhorar a performance deixando as passagens mais 
seguras e limpas. 
Iniciou-se de seguida a leitura da parte inicial do estudo de Mazas, proposto pelo 
professor, onde se trabalharam mudanças de posição da 1º para a 2º posição e passagens 
de semicolcheias que o aluno executou de diferentes formas de maneira a facilitar a sua 
leitura e ser mais fácil ajustar a afinação e estar atento a questões técnicas como a 
posição dos dedos e mudanças de posição. 
Na escala harmónica de Lá menor, o aluno demonstrou algumas dificuldades a 
nível de mudanças de posição e afinação que foram corrigidas com a ajuda do professor. 
Por fim, o aluno executou uma primeira leitura acompanhada da 4º página do 
concerto de Rieding onde se trabalhou essencialmente uma passagem difícil de 
semicolcheias tocando apenas cordas soltas de maneira a trabalhar a mão direita 
individualmente consoante as notas da passagem. Fez-se também exercícios com o 
aluno de mudanças das cordas lá e mi de forma que o aluno percebesse a distância entre 
as duas cordas deixando o arco próximo das duas. 
Ainda neste mesmo concerto, o professor trabalhou com o aluno técnica para 
executar acordes de 4 notas (tocadas ao mesmo tempo), aperfeiçoando o movimento 
técnico e teórico sobre a execução de acordes nas quatro cordas. 
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Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 5 
Data: 11/11/2016 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e 
desenvolvimento de competências motoras 
e cognitivas através da prática do 
instrumento. 
Objetivos Específicos Solidificar passagens do concerto, fazer 
exercícios para melhorar a afinação 
Conteúdos e Duração 
 Concerto Húngaro de Rieding op.21 
(15 min) 
 Escala de Lá Maior/menor 
harmónica/menor melódica (15 
min) 
 Estudo nº2 de Kreutzer (15 min) 
 
Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, 
interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a 
colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. Relembrar o aluno da 
importância da prática com uma postura 
correta. 
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Descrição da aula:  
No início desta aula, pedi ao aluno que executasse o concerto a partir da 4º 
página, tendo trabalhado na última aula com o professor Tiago Santos. Foquei-me 
essencialmente nas passagens mais difíceis, de modo a ajudar o aluno a solidificar e 
tirar qualquer dúvida que possa ter e a saber como resolver qualquer problema que 
possa surgir. Repetiu algumas vezes uma passagem difícil de semicolcheias tocando 
apenas cordas soltas de maneira a trabalhar a mão direita individualmente consoante as 
notas da passagem.  
Por fim, neste mesmo concerto, revi os exercícios que o professor sugeriu ao 
aluno na última aula acerca dos acordes, onde este demonstrou algumas melhorias, 
principalmente a nível de qualidade de som. 
De seguida o aluno executou o estudo de Kreutzer, onde este mostrou exercícios 
que executou em casa de forma a melhorar a performance deixando as passagens mais 
seguras e limpas. 
Na escala harmónica de Lá menor, o aluno demonstrou melhorias a nível de 
mudanças de posição, tendo aumentado a velocidade da execução da escala na aula. 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 6 
Data: 25/11/2016 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e 
desenvolvimento de competências motoras 
e cognitivas através da prática do 
instrumento. 
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Objetivos Específicos Melhorar a mudança da 3º para a 5º posição 
Conteúdos e Duração 
 Concerto Húngaro de Rieding op.21 
(15 min) 
 Escala de Lá Maior/menor 
harmónica/menor melódica (10 
min) 
 Estudo nº2 de Kreutzer (10 min) 
 Estudo nº2 de Mazas (10 min) 
 
Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, 
interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a 
colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. Relembrar o aluno da 
importância da prática com uma postura 
correta. 
 
Descrição da aula: 
No início da aula o aluno apresentou as escalas de Lá M, Lá menor harmónica, 
melódica e arpejos maiores e menores. 
Após a apresentação de cada escala, pedi que o aluno refletisse sobre a sua 
performance, não só negativamente mas também positivamente de modo a que 
reconhecesse os seus erros mas também o que fez bem. 
Após a sua reflexão, tentei que o aluno sugerisse exercícios que o ajudassem a 
resolver problemas que tivessem surgido em cada escala ou arpejo, tendo o aluno 
sugerido algumas estratégias já antes utilizadas pelo professor Tiago Santos, como 
exercícios de mudanças de posição, principalmente para posições acima da 5º, onde os 
movimentos eram mais recentes para o aluno. 
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De seguida o aluno executou o estudo de Kreutzer, onde este mostrou exercícios 
que executou em casa de forma a melhorar a performance deixando as passagens mais 
seguras e limpas. 
Iniciou-se de seguida o estudo de Mazas, onde trabalhei com o aluno novamente 
mudanças de posição e passagens mais rápidas que não estavam tão claras. O aluno 
executou a passagem de diferentes formas de maneira a facilitar a sua leitura e ser mais 
fácil ajustar a afinação e estar atento a questões técnicas como a posição dos dedos e 
mudanças de posição. 
Seguidamente, pedi ao aluno que executasse do início o Concerto de Rieding 
para que relembrasse e para juntar a parte que andava a estudar até ao momento, 
demonstrou algumas dificuldades que foram trabalhadas com exercícios de cordas soltas 
para trabalhar a mão direita individualmente consoante as notas da passagem.  
Por fim, neste mesmo concerto, revimos os acordes separadamente até que o 
aluno conseguisse ter um som mais cheio e limpo.
14
 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 7 
Data: 2/12/2016 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Escala de Lá Maior/menor melódica/menor harmónica 
 Estudo nº2 de Kreutzer 
 Concerto Húngaro de Rieding Op.21 
 Estudo nº2 de Mazas 
 
 
                                                 
14
 Aula assistida pelo professor Nuno Soares, orientador científico. 
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Descrição da aula:  
A aula teve início com a execução da escala harmónica de Lá menor, o aluno 
demonstrou algumas dificuldades a nível de mudanças de posição e afinação que foram 
corrigidas com a ajuda do professor. 
De seguida o aluno executou o estudo de Kreutzer, onde este mostrou exercícios 
que executou em casa de forma a melhorar a performance deixando as passagens mais 
seguras e limpas. 
Seguidamente o aluno executou o concerto de Rieding tendo-se feito apenas 
algumas correções relativas à afinação e contrastes de dinâmicas. 
Para finalizar o aluno executou o estudo de Mazas, onde demonstrou imensas 
melhorias a nível de afinação e destreza.
2º Período (3 de janeiro a 4 de abril de 2017) 
 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 8 
Data: 13/01/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula: 
 Concerto Húngaro de Rieding 
 Estudo n°2 de Mazas 
Descrição da aula: 
 Estudo n°2 de Mazas 
O aluno começou por executar a introdução do estudo que é fundamentalmente 
notas (semínimas) acentuadas, pelo qual o aluno demonstrou alguma dificuldade 
principalmente nas notas para cima (o efeito do acento tem que ser sonoramente o 
mesmo aquando do arco para cima ou para baixo). O professor parou a execução do 
aluno demonstrando e explicando como fazer e melhorar a sua performance. Colocou 
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também uma mola de roupa na parte superior do arco do aluno para que ele se foque em 
tocar na parte inferior do arco (parte onde será mais fácil conseguir executar notas 
acentuadas e com bastante som). 
O professor chamou também a atenção do aluno para uma passagem posterior 
onde já sem acentos, achou que necessitava de um som mais concreto e definido, 
pedindo para ter gestos com o braço direito mais diretos e com mais velocidade (arco). 
O professor sugeriu também algumas alterações a nível de articulação, pedindo 
ao aluno notas mais curtas e articuladas entre elas. 
Seguidamente foram trabalhadas em aula algumas aptidões técnicas necessárias 
para a execução de acordes pedidos no mesmo estudo. O professor explicou e 
demonstrou em câmara lenta a execução do movimento do cotovelo do braço direito, 
colocando-o relaxado e mais para baixo momentaneamente antes da execução do acorde 
como forma de amortecedor e posteriormente tocando cordas juntas duas a duas. 
 
Concerto Húngaro de Rieding 
O aluno iniciou a execução do concerto da parte do desenvolvimento, por pedido 
do professor por ser ainda a parte mais instável e onde o aluno demonstra mais 
dificuldades. 
Para avivar um pouco a execução do concerto e como o aluno ainda executava 
um pouco abaixo do tempo pretendido, o professor recomendou aumentar um pouco o 
tempo de execução do andamento, facilitando tecnicamente e auditivamente tornando 
mais atraente musicalmente. 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 9 
Data: 27/01/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula: 
 Concerto Húngaro de Rieding 
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Descrição da aula:  
A aula teve início com a passagem completa do concerto visto estar presente, 
pela primeira vez em aula, o pianista acompanhador. Em preparação para a prova que se 
aproxima no início do próximo mês (fevereiro). 
Fez-se uma passagem completa do início ao fim do concerto sem paragens onde 
se observaram algumas dificuldades por parte do aluno principalmente nas mudanças de 
andamento existentes dentro do primeiro andamento, ficando mais rápido do que o 
aluno vinha trabalhado durante as últimas aulas, conseguindo adaptar-se rapidamente 
não sendo necessário parar em algum momento. Outros aspetos em que o aluno 
demonstrou algumas dificuldades foram na execução de algumas articulações como 
acentos e dinâmicas que terão de ser adequadas ao acompanhamento.  
Após a conclusão da primeira junção com o piano, foram trabalhadas algumas 
transições de andamentos para a melhor perceção do aluno aquando de andamentos 
mais rápidos repentinos e mais lentos quando volta ao tema inicial na reexposição do 
tema.   
Melhorando também quase automaticamente as diferenças de dinâmicas durante 
as frases (sendo mais percetível por parte do aluno, as diferentes mudanças de tema). 
De seguida, o professor dispensou o professor acompanhador ficando a resolver 
alguns problemas que detetou durante a performance do aluno. Revendo algumas 
passagens mais problemáticas principalmente rápidas e com várias notas ligadas, 
fazendo devagar, separadas e juntando novamente para se assegurar que ficaram 
percebidas e percetíveis auditivamente. 
Também foram trabalhadas algumas passagens onde se encontram notas 
acentuadas em passagens rápidas, a modo de limpar passagens que saíram menos bem 
durante a performance com o piano. A fim de trabalhar estas passagens de uma forma 
rápida e eficaz em aula o professor sugere pequenas pausas de 3segundos ou 1segundo, 
durante a passagem colocando a pausa imediatamente antes do problema a fim de o 
aluno ter tempo de antecipar o que tem que fazer. Diminuindo então o tempo de pausa 
até deixar de existir, nesse momento o aluno já é capaz de antecipar em tempo real não 
existindo problema na execução da passagem. 
Foi também trabalhado em aula a execução de acordes presentes no concerto, de 
modo a melhorar a afinação destes e também a sua execução sendo difícil conseguir 
executar acordes na rapidez exigida e com um som agradável, estando também afinado, 
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tendo trabalhado os acordes lentamente, e tocando em vez de 4 notas juntas, apenas 
2+2, tendo uma melhor perceção da afinação relativa das notas. 
A execução de alguns harmónicos naturais também foram trabalhados, por exigir 
um trabalho de mão direita (arco) diferente da execução de notas normais, tendo que 
mudar o arco de sítio, colocando-o mais próximo do cavalete e necessitando de mais 
velocidade de arco.  
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 10 
Data: 3/02/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
O aluno fraturou o braço esquerdo não sendo capaz de estudar ou tocar violino 
no próximo mês, tendo também que atrasar a sua prova de instrumento.
15
 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 11 
Data: 17/03/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Estudo n°3 de Mazas 
 Estudo n°24 de Kayser: 
 Escala e arpejo de Sib M 
 
                                                 
15
 Atestado médico do aluno presente nos anexos. 
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Descrição da aula: 
No início da aula o aluno efetuou alguns exercícios para relembrar a posição de 
ambas as mãos, visto ter ficado parado durante muito tempo por ter fraturado o braço. 
Iniciou por exercitar a mão esquerda separadamente, estando sentado numa 
cadeira e colocando o violino na vertical, pisando numa corda a escolha um dedo de 
cada vez, de forma ao aluno conseguir ver e controlar cada movimento com o dedo, de 
modo a estes ficarem redondos e na posição ideal. 
De seguida, já de pé, exercitou apenas a mão esquerda, tocando cordas soltas 
com o arco lento de modo a relembrar todos os movimentos necessários para ter um 
bom som e postura correta. O professor chamou a atenção para a altura do cotovelo ao 
longo do arco e para a curva do dedo mindinho que deve estar a maior parte do tempo 
redondo exceto quando o arco se encontra na ponta, que deverá estar esticado. 
Estes são alguns exercícios que o professor aconselhou ao aluno que mantivesse 
durante as próximas semanas até que volte à “forma” que tinha anteriormente visto o 
aluno sentir ainda algumas dores na mão esquerda. 
 
Estudo n°3 de Mazas 
Antes de iniciar a leitura acompanhada pelo professor, este mostrou ao aluno 
alguns vídeos no YouTube onde poderá ver e ouvir gravações deste mesmo estudo. 
De seguida iniciou-se a leitura do estudo com o aluno e o professor a tocar ao 
mesmo tempo, fizeram-se pequenas paragens em algumas notas em que o aluno 
mostrava dificuldades, principalmente numa passagem existente de cordas dobradas, 
onde é tecnicamente mais difícil e exige uma afinação relativa perfeita entre as duas 
notas tocadas ao mesmo tempo. Nesta mesma passagem, o professor passou algum 
tempo com o aluno para que as tocasse devagar e separadamente ao resto do estudo, 
sendo desta maneira que sugeriu que estudasse em casa. 
 
Estudo n°24 de Kayser 
Iniciou-se a leitura acompanhada do estudo, existiram algumas paragens para 
correção de notas mal interpretadas pelo aluno. 
(Intervalo de 5 minutos para escrita de tarefas destinadas ao aluno realizar em casa até à 
próxima aula) – este intervalo faz parte de uma nova técnica utilizada pelo professor, 
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onde cada aula será dividida: 5min(tempo de afinação)+ 25min + 5min(intervalo) + 
10min  
 
Escala e arpejo de Sib M 
 Leitura da escala e arpejo, executando algumas paragens para a compreensão do 
aluno sobre mudanças de posição. 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 12 
Data: 24/03/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula:  
 Estudo n°24 de Kayser 
 Escala de Sib Maior 
 Introdução ao vibrato 
Descrição da aula:  
A aula teve início pela demonstração das tarefas que o aluno levou para executar 
e trabalhar em casa desde a última aula. 
 
Estudo n°24 de Kayser 
As tarefas pedidas pelo professor sugeriam que o aluno, em casa, executasse a 
parte inicial do estudo, tocando apenas cordas soltas de modo a trabalhar a mão do arco 
com mais concentração por estar a ser trabalhada sozinha, visto existir acentos e cordas 
dobradas no início do estudo.  
De seguida, e executando a tarefa seguinte, esta consistia em tocar o estudo já 
utilizando as duas mãos mas colocando pausas em sítios específicos de modo a que o 
aluno prepare as notas e o arco antes de tocar, esta tarefa foi executado pelo aluno tendo 
assistência e ajuda do professor para que melhorasse a sua execução e afinação.  
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Escala de Sib Maior 
A escala foi executada pelo aluno com as notas todas tocadas separadamente 
onde as mudanças de posição foram feitas de maneira diferente, mudando de posição 
com o segundo dedo em vez do primeiro como era anteriormente pedido pelo professor. 
Esta forma de mudança de posição é uma alternativa, podendo o aluno executar 
a mudança de posição com o 1° ou o 2° dedo, estando neste momento a aprender esta 
nova forma de mudança. 
O aluno apresentou algumas dificuldades principalmente relativamente à 
afinação e compreensão de tons quando fazia mudança de posição da 3° para a 5° 
posição.  
Estas dificuldades foram imediatamente corrigidas pelo professor Tiago Santos, 
tendo ajudado o aluno a compreender o que estava a fazer menos bem, deslizando 
lentamente a mão da 3º posição para a 5º, que já requer que o cotovelo esquerdo suba e 
que a mão esquerda envolva o violino pelo lado direito de modo a continuar com a mão 
redonda e relaxada.  
Intervalo para tarefas -5 min 
 
Introdução ao vibrato 
O professor Tiago Santos iniciou a aprendizagem ao vibrato explicando 
verbalmente como deverá ser a sensação de vibrato. 
De seguida sugeriu ao aluno o exercício de colocar a mão redondamente no 
tampo superior do violino, focando-se primeiramente no 1° dedo (indicador), fazendo 
dois movimentos, sendo um tempo cada movimento. 1- descolar a mão do violino 2-
voltar a posição inicial. Estes dois movimentos, com o aumento da pulsação (1 e 2) 
levará ao vibrato. Foi sugerido ao aluno que executasse este exercício todos os dias para 
todos os dedos (tarefa). 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 13 
Data: 31/03/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
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Aula Coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e 
desenvolvimento de competências motoras 
e cognitivas através da prática do 
instrumento. 
Objetivos Específicos Melhorar o som e afinação de cordas 
dobradas 
Conteúdos e Duração  Estudo n°24 de Kayser  (15 min) 
 Escala de Sib Maior (10 min) 
 Demonstração de tarefas (5 min) 
 
Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, 
interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a 
colocar em prática os vários aspetos 
enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. Relembrar o aluno da 
importância da prática com uma postura 
correta. 
 
Descrição da aula:  
Tarefas da última aula 
A pedido do professor Tiago Santos, a aula teve início com a demonstração das 
tarefas requeridas na última aula, pelo aluno, que ficou de praticar em casa, de modo a 
que eu pudesse identificar melhorias e ajudar em qualquer dificuldade. 
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Passámos as tarefas uma a uma, desde rotação do cotovelo do braço direito 
(visto o aluno ter demonstrado ultimamente algumas dificuldades em manter o arco na 
posição correta enquanto retomava o mesmo), até mudanças de posição específicas 
(como a partir da 5º posição onde o aluno vinha a demonstrar alguns problemas em 
manter a posição correta aquando da rotação do braço que envolve o violino ao subir de 
posição) e repetição de acordes, iniciando a tarefa apenas executando cordas soltas, 
colocando nota a nota até preencher o acorde, tendo como objetivo manter a clareza das 
notas e do som ao longo do exercício. 
 
Estudo n°24 de Kayser 
Sugeri ao aluno que executasse todo o estudo, de modo a puder verificar 
melhorias, (visto as tarefas demonstradas na aula anterior) e para ser possível trabalhar 
passagens que ainda necessitassem de estudo. 
O aluno demonstrou imensas melhorias a nível dos acentos iniciais existentes, 
não revelando quaisquer problemas a nível técnico. 
Permiti que o aluno continuasse a executar o estudo, (pois o mesmo tinha 
referido ter estudado bastante este estudo) e no final pedi-lhe que refletisse sobre a sua 
performance. 
O aluno verificou que realmente tinha estudado bastante e positivamente 
resolvido muitos problemas, mas que teria algumas desafinações aquando de cordas 
dobradas (2 notas tocadas ao mesmo tempo, necessitando de afinação relativa perfeita), 
deste modo, sugeri ao aluno que primeiramente colocasse os dois dedos nas cordas 
relativamente a cada nota, mas que tocasse só a inferior (sendo esta a nota base e pela 
qual deverá afinar a nota superior, mantendo a inferior perfeitamente afinada). De 
seguida pedi que levantasse os dois dedos e colocasse novamente (repetimos algumas 
vezes). Até que, por fim, a nota inferior já estaria no mesmo sítio nas últimas repetições, 
podendo agora fazer o mesmo trabalho para a nota de cima. Antes disto, sugeri ao aluno 
que quando tocasse a nota inferior, imaginasse a nota superior e cantasse (para ter a 
afinação da nota na cabeça), e assim seria mais fácil para ele afinar. Por uma questão de 
tempo, pedi ao aluno que continuasse este trabalho em casa e que mostrasse na próxima 
aula. 
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Escala de Sib Maior 
A escala foi executada quase na perfeição pelo aluno, pelo que lhe pedi que 
executasse novamente aumentando a velocidade um pouco. 
Aquando do aumento gradual da velocidade, o aluno começa a demonstrar ainda 
algumas dificuldades a nível de afinação das mudanças de posição. 
Estivemos alguns minutos a executar exercícios sugeridos pelo aluno, de modo a 
que este saiba como resolver em casa e continuar o bom trabalho.
16
 
  
                                                 
16
 Nota: Aula assistida pelo professor Nuno Soares, orientador científico. 
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3º Período (19 de abril a 6 de junho de 2017) 
 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 14 
Data: 21/04/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
17 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 15 
Data: 28/04/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula: 
 2° andamento da Sonata de Mi M – Handel 
 Escala de Lá Maior (3 oitavas) 
 Arpejo de Lá M 
 Escala de Lá m Harmónica 
 Arpejo m  
 Escala de Sib M 
 Escala de Sib menor Harmónica  
 Tarefas para a próxima aula  
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 O aluno faltou sem aviso prévio. 
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Descrição da aula:  
2° andamento da Sonata de Mi M – Handel 
Leitura acompanhada pelo professor com correções de pormenores como 
arcadas e dedilhações sugeridas pelo mesmo. 
Durante a leitura foram corrigidas e chamadas à atenção (devido à armação de 
clave) algumas alterações que não foram imediatamente cumpridas pelo aluno.  
Divisão do andamento pela forma (ABA) pelo aluno para que seja mais fácil a 
organização do seu estudo por partes.  
 
Escala de Lá Maior (3 oitavas) 
O aluno executou a escala ligando as notas duas e duas. 
Como demonstrou algumas dificuldades nas mudanças de posição da 3º para a 5º 
posição e da 5º para a 7º, o professor sugeriu que este repetisse a escala começando na 
segunda oitava, executando-a mais lentamente para afinar melhor as mudanças de 
posição, tendo o aluno repetido algumas vezes até melhorar a afinação.  
 
Arpejo de Lá M 
Foi executado 3 a 3 sem dificuldades por parte do aluno. 
 
Escala de Lá m Harmónica 
Foi executada com notas separadas também sem o aluno demonstrar 
dificuldades. 
 
Arpejo m  
Executada 3 a 3 como pedido pelo professor, sem dificuldades aparentes. 
 
Escala de Sib M 
Foi executada nota a nota, lentamente (para relembrar e em preparação para a 
prova). 
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Escala de Sib menor Harmónica  
Executada lentamente juntamente com o professor para retirar algumas dúvidas 
sobre dedilhações que existiam por parte do aluno.  
 
Tarefas para a próxima aula. 
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 16 
Data: 5/05/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Assistida 
 
Conteúdos da aula: 
 Sonata em Mi M – 2º andamento – Allegro  
 Escala de Lá  
 Estudo n°2 de Kreutzer  
 Escala de Sib  
Descrição da aula:  
Sonata em Mi M – 2º andamento – Allegro  
O aluno começou por tocar a sonata do início, ao longo da introdução e por 
pedido do professor, o aluno executou passagens específicas em cordas soltas (como 
exercício) por não ter mudado de corda no momento certo, estando descoordenado com 
a mão esquerda, sendo uma passagem rápida e sendo então mais difícil de controlar.  
De seguida e com a chegada do professor pianista acompanhador, o aluno 
executou o andamento do início ao fim com o professor a acompanhar para que fosse 
mais fácil conseguir fazer uma passagem a todo o andamento, mesmo existindo 
dificuldades em algumas passagens por parte do aluno, este conseguiu acompanhar o 
professor e tocar até ao fim.  
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Foram feitas duas passagens do andamento do início ao fim, sendo a primeira 
vez que o aluno toca com acompanhamento do piano esta peça, para que conheça 
melhor ambas as partes tornando-se também ambientado com o andamento em si 
(tempo/andamento). 
Seguidamente, o professor ficou apenas com o aluno, resolvendo algumas 
questões de arcadas que poderiam ser mais confortáveis para o aluno.  
O professor estudou, seguidamente, com o aluno a parte de desenvolvimento do 
mesmo andamento da sonata onde o aluno havia demonstrado mais dificuldades 
aquando acompanhado pelo pianista, passagem que ainda não teria estudado. O estudo 
foi feito lentamente, corrigindo algumas arcadas ainda não interiorizadas pelo aluno, 
com várias demonstrações feitas pelo professor.  
 
Tempo para definir tarefas para a aula da próxima semana. 
Como o aluno tem ainda a prova do 1º período em atraso (por ter fraturado o 
braço) terá que fazer duas no final deste período. Deste modo, e pelo excesso de 
programa a ser preparado para ambas as provas, o professor irá fazer um momento de 
prova, para o aluno tocar alguns conteúdos pré pedidos pelo professor de modo a ir-se 
preparando seriamente até à altura das provas. 
 
Neste momento de prova o aluno executou: 
 Escala de Lá 
 M 
 m m 
 mh  
 Arpejo menor e maior 
 Estudo n°2 de Kreutzer  
 Escala de Sib  
 maior 
 menor melódica 
 menor harmónica 
 Arpejo maior e menor 
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Para finalizar a aula, o professor referiu a sua opinião sobre a prova que o aluno 
fez, frisando a diminuição do estudo realizado pelo aluno nas últimas semanas, 
conversando com o aluno acerca das suas prioridades e tempo dispensado para o estudo 
do violino.  
 
Aluno: João Melo Grau: 4º Aula: 17 
Data: 26/05/2017 Horário: 15:45 – 16:30 
Aula Coadjuvada 
 
Planificação da aula: 
Objetivos Gerais Domínio Motor e Cognitivo: Aquisição e 
desenvolvimento de competências motoras 
e cognitivas através da prática do 
instrumento. 
Objetivos Específicos Preparar o aluno para uma situação de 
prova, fazer o aluno perceber quando está a 
acelerar, dar confiança ao aluno para a 
prova 
Conteúdos e Duração  Escala de LáM e Si bM  (10 min) 
 Estudo nº2 de kreutzer (10 min) 
  Estudo nº3 de Mazas (10 min) 
 2º andamento da  Sonata de Handel 
(10 min) 
  Peça Orange (5 min) 
Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem 
Através dos métodos expositivo, 
interrogativo, demonstrativo e ativo, 
explicar, exemplificar e apoiar o aluno a 
colocar em prática os vários aspetos 
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enunciados, permitindo-lhe fazer a sua 
autocorreção. Relembrar o aluno da 
importância da prática com uma postura 
correta. 
 
Descrição da aula: 
Para esta aula, foi-me pedido que trabalhasse com o aluno apenas algumas coisas 
do programa de provas do mesmo, visto ser a última aula antes das provas. 
 
Escala de LáM e Si bM   
Escutei o aluno executar todas as escalas, tendo feito apenas uma reflexão no 
final de tudo, para que o aluno sentisse já algum desconforto que normalmente é sentido 
nas provas pelo silêncio completo do júri até ao final da prova. 
Neste conteúdo o aluno revelou imensas melhorias a nível de afinação e revelou-
se também muito seguro a nível das presentes mudanças de posição. 
 
Estudo nº2 de kreutzer 
Mais uma vez deixei que o aluno executasse até ao fim antes de refletir e 
trabalhar algo que fosse necessário. 
Neste estudo revimos a parte antes da reexposição, visto ser a mais complicada 
tecnicamente pelas mudanças de posição, e por o aluno ter demonstrado alguma 
ansiedade nesta mesma parte e ter começado a acelerar (o que não deverá deixar 
acontecer em modo prova). 
 
 Estudo nº3 de Mazas  
  O aluno executou bastante bem o estudo, sem revelar quaisquer problemas. 
2º andamento da  Sonata de Handel  
Seguidamente o aluno fez uma passagem a este andamento, tendo demonstrado 
apenas alguns erros devido a distração por parte do aluno que foram imediatamente 
apontados e corrigidos, tendo repetido uma vez mais todo o andamento. 
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 Peça Orange  
Por fim, e por pedido do professor Tiago Santos, o aluno executou esta peça que 
já seria do conhecimento do aluno de outro ano letivo, apenas para relembrar e mostrar 
que havia estudado para a prova. Pelo qual o aluno a desempenhou bastante bem.
18
 
 
 
  
                                                 
18
  Aula gravada para ser enviada ao professor Nuno Soares, que não esteve presente. 
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VI. Relatórios das atividades organizadas 
a. Aula coletiva (3/12/2016) 
  
Para esta atividade, foi-me pedido que organizasse, conforme os alunos 
sugeridos e com disponibilidade para participar nesta aula coletiva, e planificasse os 
horários e o tempo que cada aluno teria para apresentar o seu programa. 
Como se tratou de uma aula coletiva e não de uma audição, era suposto que cada 
aluno tivesse tempo para apresentar o seu programa (que me foi cedido pelo professor 
Tiago Santos), mas também tempo para uma reflexão coletiva após a apresentação do 
mesmo. 
Para a planificação desta atividade foi-me cedida informação sobre a 
disponibilidade de cada aluno, para que conseguisse organizar de forma a que estes 
tivessem tempo para tocar e estar presente na apresentação dos colegas para contribuir 
na reflexão coletiva. 
Na planificação consta uma organização baseada então na disponibilidade de 
cada aluno, grau e duração do programa. O que significa que tive como intenção juntar 
os alunos por grau crescente sempre que possível, e dentro de cada grau, ordena-los por 
duração do programa, também por ordem crescente. 
O tempo para cada performance varia consoante o grau, tendo os alunos do 
primeiro ao 3º graus 10 minutos para performance + 5 para reflexão e os alunos do 4º 
até ao 7º graus 15 para performance + 5 para reflexão.
19
 
 
b. Ensaios de música de câmara para a apresentação do projeto 
final 
De forma a implementar a minha investigação na prática de ensino 
supervisionada, sendo esta uma investigação perante a falta de aulas de música de 
câmara e sua importância na parte motivacional dos alunos visto a sua aprendizagem do 
                                                 
19
 Cartaz e programa desta atividade nos anexos 4 e 5.  
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instrumento (neste caso do violino), tive a oportunidade de organizar ensaios em tempo 
extra aulas com os dois alunos. 
Deste modo, foram agendados quatro ensaios durante alguns meses, onde 
ensaiamos e aprendemos a trabalhar em música de câmara e no final do ano 
apresentámos aos pais e encarregados de educação, assim como ao professor Tiago 
Santos (que não esteve presente nos ensaios) e alguns colegas da classe de violino do 
mesmo professor. 
Os ensaios tinham lugar na Academia de Música de Paços de Brandão, no dia de 
aulas de violino dos alunos em questão (6ªs feiras), sempre que possível por parte dos 
dois alunos, de modo a facilitar os encontros. 
Os ensaios não foram todos previamente agendados, tendo sido marcados um a 
um com a ajuda do professor Tiago Santos, que facilitava a comunicação entre a minha 
pessoa e os encarregados de educação de cada aluno. 
Os ensaios tinham uma duração que variou de 1h30 a 2 horas de ensaio, tendo 
sido planificados previamente. 
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c. Projeto Final 
 
A organização da apresentação do projeto final que desenvolvi com os alunos, 
foi perante a disponibilidade dos mesmos e do professor Tiago Santos. Para o 
agendamento da mesma, tive em consideração (sendo final do ano letivo) as atividades 
escolares como provas de instrumento e provas nas escolas, de modo a não prejudicar 
nenhum dos dois alunos. 
Foi uma apresentação do conhecimento apenas dos encarregados de educação, 
do professor Tiago Santos e dos colegas da classe de violino do mesmo, não tendo sido 
publicada a informação na escola visto ter sido agendada perante a disponibilidade dos 
mesmos, dias antes da apresentação. 
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VII. Relatório das atividades com participação ativa 
 
a. Audição – projeto final 
Trata-se de um momento performativo pelo qual participei em junção com os 
alunos do projeto de investigação, perante os seus encarregados de Educação, professor 
de violino, colegas da classe e familiares. Trata-se de uma atividade onde foi possível 
apresentar as peças ensaiadas durante a implementação do projeto de investigação, que 
teve lugar na Academia de Música de Paços de Brandão, mancando deste modo a 
conclusão do projeto.
20
 
 
b. Palestra (25/03/2017) e (10/04/2027)21 
A minha participação nas palestras deveu-se à prática de exercícios com os 
alunos presentes em cada uma das mesmas, de modo a que não fosse apenas um 
momento teórico mas também prático e para que os alunos retirassem o máximo de 
informação e poderem aprender e aplicar os conteúdos abordados nos seus estudos do 
violino, em casa e nas aulas. 
Sendo o objetivo da palestra ensinar os alunos como obter uma prática eficiente 
e produtiva nos seus estudos, mais propriamente no estudo do violino, eu e o professor 
Tiago Santos planificámos alguns exercícios que foram teoricamente abordados durante 
a palestra pelo professor, e posteriormente trabalhados e exemplificados coletivamente 
no violino. 
Foram apenas executados em aulas os exercícios que era possíveis fisicamente 
sendo exercícios coletivos. 
Exercícios praticados com os alunos: 
                                                 
20
 A gravação da apresentação encontra-se disponível apenas em CD. 
21
 Podemos encontrar informações sobre o teor e planificação da palestra nos anexos.  
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1. Praticar em cordas soltas (melhorar a distribuição e mudanças de corda, 
velocidade de arco) – exercício colocado no quadro acessível para todos os 
alunos presentes. 
2. Praticar com ritmos – ritmos simples para que todos pudessem experimentar 
3.  Praticar com paragens – 0s a 3s 
4. Independência da mão esquerda 
5. Trabalhar a afinação (tocar cada nota em piano, trabalha com outras cordas, 
exercício de afinação em oitavas) 
6. Usar metrónomo 
7. Padrões da mão esquerda  
8. Memorizar 
9. Fazer gravações  
10. Planeamento de estudo – técnica Pomodoro 
 
Estas técnicas foram abordadas verbalmente durante a primeira parte da palestra 
(parte teórica), tendo sido posteriormente experienciadas por todos os participantes da 
palestra (parte prática). 
Foi pedido, pelo professor Tiago Santos, que todos os presentes na palestra tivessem 
na posse o seu violino. 
No final da parte teórica, tive a oportunidade de exemplificar e explicar aos alunos 
com aplicar cada uma das técnicas de estudo abordadas anteriormente pelo professor. 
Para facilitar e numa forma de poupar tempo, coloquei dois curtos exemplos 
musicais (melodias), de fácil interpretação para todos, visto estarem presentes alunos 
desde a iniciação do violino até graus mais elevados (7ºgrau). Seguidamente, e por 
ordem de apresentação na palestra, sugeri aos alunos que experimentassem cada uma 
das técnicas abordadas, de modo a executarem as mesmas nos seus estudos em casa. 
Todos os exemplos de técnicas de estudo foram experienciadas em conjunto de uma 
forma organizada sendo que, aquando de técnicas que se demonstraram mais difíceis 
para alguns participantes, dividi o grupo em dois para que fosse mais fácil a experiência 
e melhor conseguida para todos. 
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VIII. Reflexão Final 
 
Após a conclusão da Prática de Ensino Supervisionada na Academia de Música de 
Paços de Brandão, posso determinar que houve uma grande modificação na minha visão 
sobre a pedagogia do violino. Além da visão técnica do instrumento, foi-me 
possibilitado, pelo professor cooperante, uma instrução para uma melhor relação 
professor-aluno, bem como uma perspetiva fundamentada sobre a importância dos pais 
e encarregados de educação no desenvolvimento dos alunos, fatores que não possuía 
completo conhecimento tendo em conta a minha experiência como pedagoga. 
 Em termos de planificações de aula, foi importante compreender que as 
planificações para as aulas podem sofrer alterações no momento da mesma, sendo 
impossível prever o trabalho dos alunos no estudo em casa tal como as dificuldades que 
os alunos possam também demonstrar ao longo da aula, sendo assim necessária uma 
rápida adaptação por parte do professor e facilidade em resolver e ajudar os problemas 
que o aluno possa demonstrar. Com os alunos e com a visualização das aulas do 
professor Tiago Santos, aprendi novos exercícios para resolução de problemas técnicos 
do violino e também diferentes estratégias com os alunos tendo sido um ano sem dúvida 
desafiante. 
 Todas as atividades que desenvolvi e participei, foram importantes a nível 
pessoal e profissional. As palestras foram sem dúvida muito interessantes aquando da 
oportunidade de exercitar todas as técnicas relativas ao estudo do violino com os 
participantes, sendo que a atividade mais marcante tenha sido, a nível pessoal, a 
apresentação do projeto, onde os alunos da prática de ensino foram cruciais para essa 
mesma apresentação. 
 Como professora estagiária, tentei ser o mais profissional possível. Fui pontual e 
assídua, tendo colaborado com todos os docentes e não-docentes. Ao longo das aulas 
tive a oportunidade de debater ideias e partilhar conhecimentos com o Professor 
Cooperante. Aceitei todas as críticas que me foram dirigidas, todas elas construtivas, e 
tomei-as como um incentivo para poder melhorar o processo de ensino-aprendizagem.  
Ao longo do ano letivo tive também a preocupação em adaptar as aulas de 
acordo com as necessidades específicas do aluno. Usei sempre o reforço positivo como 
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meio de incentivo ao estudo, não deixando de fazer uma análise ao trabalho 
desenvolvido pelo aluno. Procurei mostrar ao aluno que as dificuldades encontradas ao 
longo do percurso não são algo negativo e que devem ser usadas como uma ferramenta 
para incentivar a crescer cada vez mais.  
No final do ano letivo, todos alcançamos mais uma meta. Durante o tempo em 
que colaborei como professora estagiária, todas as vivências permitiram um processo de 
aprendizagem, tanto para mim como para os alunos. 
 Foi um ano diferente e muito especial, recheado de pequenas vitórias a nível 
pessoal e profissional. Em cada dia e em cada aula, consegui superar todos os 
obstáculos, que não teriam sido possíveis sem a ajuda do Prof. Tiago Santos e da 
Academia de Música de Paços de Brandão. A todos, muito obrigado! 
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Anexo 2- Atestado médico do participante 2 
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Anexo 3- Regulamento Interno 
 
 
 
 
146 
 
 
147 
 
 
148 
 
 
149 
 
 
150 
 
 
151 
 
 
152 
 
 
153 
 
 
154 
 
 
155 
 
 
156 
 
 
157 
 
 
158 
 
 
159 
 
 
160 
 
161 
 
   
162 
 
 
163 
 
164 
 
  
165 
 
 
166 
 
 
167 
 
168 
 
 
 
169 
 
 
170 
 
 
171 
 
 
172 
 
 
173 
 
 
174 
 
 
175 
 
 
176 
 
 
177 
 
 
178 
 
 
179 
 
 
180 
 
 
181 
 
 
182 
 
 
183 
 
 
184 
 
 
185 
 
 
186 
 
187 
 
  
188 
 
 
189 
 
 
190 
 
 
191 
 
    
  
192 
 
 
193 
 
  
194 
 
 
 
 
 
 
 
195 
 
  
196 
 
Anexo 4- Cartaz da Aula Coletiva (Atividade Organizada) 
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Anexo 5- Programa da Aula Coletiva (Atividade Organizada) 
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Anexo 6 – Palestra 
 
 
 
 
 
 
 
Palestra 
Como Alcançar uma Prática Eficiente e Produtiva 
Prof. Tiago Santos e Fabiana Fernandes* 
 
 
 
 
 
 
 
10 de abril de 2017 
Academia de Música de Paços de Brandão 
14:30h – 17:30h – Sala 11 
*Aluna  de Mestrado em Ensino de Música na Universidade de Aveiro. Trata-se de 
uma atividade inserida na Prática de Ensino Supervisionada. 
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APRESENTAÇÃO  
 
 
                                                                   
                , para desenvolver um modo de aprendizag             ”. 
Neste sentido, o conhecimento de práticas eficazes e produtivas no estudo do 
violino predispõe o aluno ao alcance de melhores resultados na sua performance. 
É necessário não só que o estudante saiba as melhores técnicas de estudo mas 
também que as execute. Deste modo, por consequência, é fundamental que o 
aluno tenha disciplina na organização do seu tempo, foco, concentração e que 
procure adotar os melhores hábitos de estudo. 
 
 
OBJETIVOS  
- Tomar consciência de técnicas eficazes para o estudo do violino  
- Adotar e reformular os hábitos de estudo  
- Organizar e gerir o tempo de prática 
 
PROGRAMA  
14:30h – 15:00h - (Apresentação Oral – Prof. Tiago Santos)  
15:00h – 15:10h - PAUSA  
15:10h – 16:10h – (Prático – Prof. Fabiana Fernandes)  
16:10h – 16:30h – PAUSA  
16:30h – 17:30h - (Prático – Prof. Fabiana Fernandes) 
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Anexo 7- Plano Anual de Formação do Aluno em Prática de Ensino 
Supervisionada 
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Anexo 8- Folhas de presença  
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Anexo 9- Entrevistas 1 
a. Participante 1 Entrevista 1 
Entrevista aos alunos do Projeto de Investigação  
Antes de iniciarmos a entrevista, gostava de te poder explicar um pouco sobre os 
conceitos que iremos abordar, visto que podias desconhecer alguns deles acerca de 
música de câmara e em que consiste aulas de música de câmara.  
 
1. Porque razão decidiste iniciar o estudo do violino? 
R: Os meus pais achavam que me fazia bem a música, também para o estudo, 
que ajudava na concentração e algumas coisas que eles já tinham visto e então 
trouxeram-me para a academia para ver qual o instrumento que eu gostava mais. 
E eu durante toda a visita que tive a fazer pelos instrumentos, eu já tinha a ideia 
do violino, então o único. Eu até nessa altura, era a hora do almoço, eu lembro-
me disso, tava cheia de fome e a ultima coisa que queria experimentar era o 
violino. Portanto a última coisa que eu experimentei, até tive que sair a pressa 
até para ir ver o violino, porque era aquilo que eu queria. Então todos os 
instrumentos que me mostraram o violino foi o que mais me agradou e o que eu 
gosto mais até hoje. 
 E porque que te agradou? Foi alguma coisa em especial? Por 
exemplo o som? 
R: Foi o som e também achar que as pessoas que tocam o violino, 
tocam com gosto aquela coisa e também gostava de tocá-lo. 
 
2. Quando foste experimentar já tinhas a ideia do violino? E 
lembras-te de onde obtiveste essa ideia? 
R: sSm, eu acho, eu não me lembro bem, mas os meus pais também antes de eu 
vir, mostraram-me vários instrumentos a serem tocados vídeos, com musicas a 
serem tocadas. E o que eu mais gostei foi o violino, não sei porquê mas fiquei… 
 
3. Estudas violino desde que idade? 
Com 6 anos. 
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4. Dirias que o teu interesse pelo estudo do violino aumentou ao 
longo dos anos? 
Eu agora acho que, apesar de ter menos tempo para o praticar, agora tenho mais 
prazer de tocá-lo do que quando era pequenina. 
 
5. Quantas vezes costumas estudar por semana? 
3 ou 4 vezes por semana. 
 
6. O que te motiva mais a estudar violino em casa? 
Não só agradar ao professor, por ter estudado. Hmm… mas também por às vezes 
tenho muitos trabalhos na escola e etc. E por vezes também ajuda a relaxar um 
bocado e … 
 
7. Já tiveste alguma experiência em música de câmara? 
Gostaste? 
R: Não, só orquestra e Suzuki. 
 
8. Segundo a tua experiência, (visto já teres alguma experiência 
em orquestra suzuki) preferes tocar violino a solo ou em 
grupo? 
R: Prefiro tocar em orquestra 
 Mediante a resposta anterior, porquê? 
R: Porque em orquestra sentimo-nos mais confiantes, por estarmos a tocar 
em grupo, se nós nos enganarmos conseguimos acompanhar melhor e 
conseguimos saber onde é que vamos e não nos sentimos, depois até não 
erramos o resto porque sabemos que ninguém notou a nossa falha. Então 
temos mais confiança para continuar o resto sem errarmos. 
 
9. Mediante a ideia do meu Projeto Educativo, de tocarmos em 
duos/trios, consideras que será uma experiência motivadora 
para o teu estudo do violino? 
R: Sim, eu acho interessante. 
 
10. Consideras que seria importante teres aulas de música de 
câmara? 
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R: Eu até agora não sabia o que era música de câmara, mas agora que sei, acho 
que também seria importante para sabermos ouvir os outros e também 
habituarmos a tocar com os outros. 
 Até porque tocámos partes diferentes, por exemplo, no projeto podes 
estar a tocar umas notas e eu estou a tocar outras, não é? 
R: Pois e temos que saber. 
 Pronto, é tudo. Obrigada! 
 
  
211 
 
b. Participante 2 Entrevista 1 
 
Entrevista aos alunos do Projeto de Investigação  
Antes de iniciarmos a entrevista, gostava de te poder explicar um pouco sobre os 
conceitos que iremos abordar, visto que podias desconhecer alguns deles acerca de 
música de câmara e em que consiste aulas de música de câmara.  
 
1.Porque razão decidiste iniciar o estudo do violino? 
 
R: Eu comecei com o estudo do violino porque desde de muito novo que tenho 
gostado muito do violino. A minha mãe até me contou que, quando tinha dois 
anos, sempre que estavam a tocar violino na “tv” eu apontava e tentava dizer 
violino. E pronto, basicamente foi isso. 
 Então tu viste o violino na primeira vez na televisão? E gostaste 
logo? 
R: Sim, foi isso.  
 Ok. E depois quiseste vir para uma escola estudar? Foi tua a 
escolha? 
R: Foi minha a escolha. 
2.Estudas desde que idade? 
R: Desde os 4 anos. 
 Aqui na academia? 
R: Sim  
 Sempre com o professor Tiago Santos? Ou estudaste com outro 
professor? 
R: Hmm… eu comecei com a professora Prísida. Depois no quarto ano 
mudei para o professor Tiago Santos. 
 Até agora? 
R: Sim. 
 
3.Dirias que o teu interesse pelo estudo do violino aumentou ao 
longo dos anos? 
212 
 
R: Acho que… acho que gosto um pouco mais do que quando era mais novo. Eu 
não estava a espera de chegar tão longe por isso nunca, nunca, nunca achei que, 
que realmente ia gostar assim. Está a perceber? 
4.Quantas vezes costumas estudar por semana? 
R: Eu não estudo assim tanto por semana, especialmente por causa do tempo e 
algumas coisas pessoais. Por isso mais ou menos 3/4 vezes por semana, digo eu. 
 
5.O que te motiva mais a estudar violino em casa? 
R: Ahh, especialmente o que eu quero é terminar de aprender a peça. Porque há 
peças que eu gosto menos, por exemplo: no ano passado eu toquei o Allegro de 
Fioco e simplesmente adorei, por isso queria acabar o mais rápido possível para 
estar bem. 
 Então quando tu gostas da peça dá-te mais vontade de estudar, não 
é? E escalas e os estudos? Costumas estudar em casa? 
R: Escalas? Sim, sim. 
 E gostas também ou é mais porque precisas de apresentar na aula? 
R: Escalas, é porque é preciso mesmo. Estudos… 
6.Já tiveste alguma experiência em música de câmara? Gostaste? 
R: Ahh, sim numa audição. 
 Em que formação? Por exemplo: Quarteto ou trio? 
R: Foi, fui eu sozinho. 
 Então não foi em música de câmara. Podes tocar a solo, em música 
de câmara e em orquesta. Assim sendo nunca tocaste em música de 
câmara. Gostavas de ter essa experiência? 
R: Seria interessante. 
7.Segundo a tua experiência, (visto já teres alguma experiência em 
orquestra suzuki) preferes tocar violino a solo ou em grupo? 
R: Em orquestra 
 Porquê? Alguma razão especial? 
R: Especialmente porque soa melhor e porque o violino sozinho não consegue 
fazer assim tanto como mais instrumentos juntos conseguem. 
 Portanto gostas de ouvir instrumentos diferentes a tocar ao mesmo 
tempo? 
R: Sim, fica melhor. 
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8.Mediante a ideia do meu Projeto Educativo de tocarmos em 
duos/trios, consideras que será uma experiência motivadora para o teu 
estudo do violino? 
R: Especialmente se eu gostar da peça. Mas seria interessante, sim. 
9.Consideras que seria importante teres aulas de música de câmara? 
R: Isso dependeria muito do tempo, 
 Mas imagina que só tens aulas aqui na Academia. Tu também nunca 
tiveste a experiência, mas vendo que existe essa disciplina no futuro, 
por exemplo: se tu seguires violino tens aulas de música de câmara. 
Achas que agora já devias ter música de câmara ou não? 
R: Realmente não tenho a certeza. 
 Pronto, não há problema. Muito obrigada!  
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Anexo 10- Entrevistas 2 
 
a. Participante 1 Entrevista 2 
 
Entrevista aos alunos do Projeto de Investigação  
 
1. Gostaste desta experiência? 
R: Gostei. 
2. Modificaste a tua opinião relativamente a tocar em música de câmara? É 
diferente de tocar em orquestra? Tendo em conta que se trata de um grupo 
mais pequeno. 
R: Tocar em orquestra, somos mais violinos a tocar cada parte e aqui é apenas 
um violino a tocar a sua parte. 
3. Achas que tocar em grupo fez com que te sentisses mais motivada a estudar 
em casa? 
R: Sim, motivou-me um bocado. 
 Por alguma razão em especial? 
R: Foi um bocado sem querer. Acho giro fazer música em grupo e acho 
que fica bonito a música assim. 
4. Sentiste evolução a nível individual com o trabalho das aulas em grupo? 
Tendo em conta a motivação para estudar, ouvir e até mesmo 
transformações na técnica da mão esquerda. 
R: Um bocadinho. Principalmente a ouvir e na mão esquerda. 
5. Caracteriza o teu estudo em casa. Estudas-te o mesmo número de horas? 
R: É assim, eu quando não toco é porque não tenho tempo. Mas estas férias 
estudei mais porque tive mais tempo. 
6. De 1 a 5, sendo o 1 nada interessante e o 5 bastante interessante, como é que 
quantificas esta atividade? 
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R: 5. 
 Queres justificar? 
R: Porque me motivou a estudar mais a estudar violino e me ajudou um 
bocado em termos de audição. Neste caso, ouvir o João e tocar com ele. 
 
 
 
7. O que consideras que aprendeste relativamente ao violino, ao tocar em 
música de câmara? Por exemplo, aspetos que trabalhamos nos ensaios que 
nunca tinhas realizado. Quais achas que foram mais pertinentes? 
R: As entradas e também tocar em conjunto com outra pessoa. 
 Sentiste diferença de tocar em duo ou tocar em trio? 
R: Não muito, temos que estar na mesma com atenção. 
 
8. Consideras que este tipo de trabalho de música de câmara é importante 
para a tua aprendizagem do violino? 
R: Sim. 
9. Depois desta experiência, qual é que achas que é a importância de música 
de câmara? Quais as vantagens e as desvantagens? 
R: Conseguir ouvir o outro e tocar com ele e depois também conseguimos estar 
lá a tocar em conjunto. 
10. Achas que é uma disciplina pertinente no teu estudo? Tens formação 
musical, classe conjunto e orquestra, gostavas de ter também a disciplina de 
música de câmara? Achas que é pertinente para a tua educação musical? 
R: Sim, a partir de uma certa idade acho que é importante. 
 Ok é tudo, muito obrigado. 
  
216 
 
b. Participante 2 Entrevista 2 
 
Entrevista aos alunos do Projeto de Investigação  
 
11. Depois de toda esta experiência e todos estes ensaios continuas a gostar de 
tocar em grupo? Gostas mais ou gostas menos? 
R: Gosto mais. 
 Porquê? 
R: Porque é diferente esta experiência. 
 O que é que achaste mais diferente? 
R: Estar sempre constantemente a olhar uns para os outros. Não estou a dizer 
que não estou a olhar para o maestro, tem que olhar para o maestro por causa 
dos tempos, mas há uma noção mais global de quem se está a perder mais. 
12. Consideras que toda esta experiência de música de câmara te deu mais 
vontade de estudar em casa?  
R: Quer dizer, estas músicas foram relativamente fáceis por isso não deu para 
grande coisa. 
 Mas agora tens mais vontade de estudar violino? 
R: Não. 
13. Sentiste alguma evolução? Ou seja, sentes que aprendeste algo novo? 
R: Sim. 
 Podes dar algum exemplo? 
R: Melhor noção de tempo, basicamente só isso. 
14. Caracteriza o teu estudo em casa. Como sei que estás de férias e tens mais 
tempo, estudas-te para esta atividade? 
R: Sim. 
 Mas continuas a estudar o mesmo número de horas? 
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R: Estudei um bocadinho mais. 
15. De 1 a 5, sendo o 1 nada interessante e o 5 bastante interessante, como é que 
quantificas esta atividade? 
R: 4. 
 Queres justificar? 
R: Quer dizer, é diferente de uma orquestra e o Suzuki que temos e 
ajudou a melhorar a noção de tempo e a afinação de grupo. 
 Até porque as outras pessoas não estão a tocar a mesma parte 
que tu. A afinação que referes não é das mesmas notas, correto? 
R: Sim. 
16. Depois deste projeto gostas mais de tocar a solo ou em grupo? 
R: Em grupo. O problema é encontrar as pessoas que sabem tocar. 
 Na outra entrevista tinhas respondido “sozinho” a esta pergunta, 
certo? 
R: Sim. 
17. Consideras que música de câmara é importante para praticar a 
aprendizagem do violino? 
R: Pode ser. 
 Porquê? 
R: Como eu disse, melhora a noção de tempo e a afinação. 
18. Depois desta experiência, qual é que tu achas que são as vantagens da 
música de câmara? 
R: Basicamente eu acabei de dizer. Melhor noção de tempo. 
 E desvantagens? 
R: O incómodo de marcar na agenda. 
 
 
218 
 
19. Achas que é uma disciplina pertinente no teu estudo? Tens formação 
musical, classe conjunto e orquestra, gostavas de ter também a disciplina de 
música de câmara? Achas que é pertinente para a tua educação musical? 
R: É assim, a minha agenda já está um bocado preenchida. 
 E se não pensares no tempo que precisas para esta disciplina. 
Poderia ser pertinente para a tua educação musical? 
R: Acho que não. Mas para outras pessoas pode ser. 
 Mas porque achas que não? 
R: É assim, mudou a minha noção de tempo. Mas não foi uma grande 
mudança, só deu uma melhor noção. 
 E uma das razões para pensares isso não será pelo nível de 
dificuldade das peças que tocamos? 
R: Sim, também. 
 Consideras que se fossem peças mais difíceis para ti já seria mais 
pertinente? Por exemplo: se tivesses música de câmara com um 
companheiro de um grau mais elevado do que o teu. 
R: Seria mais desafiante. 
 Muito obrigada! 
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Anexo 11- Partituras 
a. Duo nº1 de F. Mazas, Op.38  
(1º andamento) 
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(2º andamento) 
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b. Trios faciles Nº1 de Jos. Bloch, Op. 34 (1º andamento) 
Violino 1 
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Violino 2 
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Violino3 
